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RESUMO 
 

O tema de estudo do presente relatório é baseado nas atividades realizadas na empresa 

Medinova, Lda. no âmbito do Mestrado em Auditoria Empresarial e Pública, com ênfase na 

auditoria interna, conformidade e otimização de processos internos nas áreas de Segurança no 

Trabalho, Segurança Alimentar e Controlo de Dívida. Através das metodologias de 

observação participante e investigação-ação, foram analisados e aprimorados diversos 

processos, destacando-se a criação do Projeto do Departamento de Controlo de Dívida, que 

implementou um sistema de monitorização financeira para fortalecer a gestão de cobranças e 

a saúde financeira da organização. No Departamento de Segurança no Trabalho, foi realizada 

a atualização do manual de procedimentos, alinhado com normas ISO, promovendo um 

ambiente de trabalho mais seguro e conforme. Na área de Segurança Alimentar, a auditoria de 

conformidade assegurou o cumprimento dos requisitos HACCP, aumentando a confiança nos 

serviços prestados. 

Este estágio proporcionou a aplicação prática dos conhecimentos teóricos em situações reais, 

permitindo o desenvolvimento de competências cruciais na área de auditoria e conformidade 

em contextos organizacionais. As melhorias implementadas reforçaram a sustentabilidade e a 

conformidade da empresa Medinova, promovendo uma cultura de segurança, transparência e 

confiança entre os stakeholders e clientes. Este relatório evidencia a importância da auditoria 

interna não apenas como processo de verificação, mas como uma abordagem estratégica 

essencial para o fortalecimento e resiliência organizacional. 

 

Palavras-chave: Auditoria Interna, Conformidade, Segurança no Trabalho, Segurança 

Alimentar, Controlo de Dívida, Melhoria Contínua, Investigação-Ação, Normas ISO



Relatório de Estágio na Medinova, Lda. 

 

iv 
Mod5.233_00  
SISTEMA INTERNO DE GARANTIA DA QUALIDADE  

ABSTRACT 
 

The subject of study in this report focuses on the activities undertaken at Medinova, Lda., as 

part of the Master’s in Business and Public Auditing, with an emphasis on internal auditing, 

compliance, and the optimization of internal processes in the areas of occupational safety, 

food safety, and debt control. Through participant observation and action research 

methodologies, various processes were analyzed and enhanced. A significant achievement 

was the establishment of the Debt Control Department, which implemented a financial 

monitoring system aimed at strengthening collections management and improving the 

organization’s financial health. In the Occupational Safety Department, the procedures 

manual was updated in alignment with ISO standards, promoting a safer and more compliant 

work environment. In the area of food safety, compliance auditing ensured adherence to 

HACCP requirements, boosting confidence in the services provided. 

This internship provided a practical application of theoretical knowledge in real-world 

situations, facilitating the development of essential skills in auditing and compliance within 

organizational contexts. The improvements implemented have reinforced Medinova’s 

sustainability and compliance, fostering a culture of safety, transparency, and trust among 

stakeholders and clients. This report underscores the importance of internal auditing not 

merely as a verification process but as a strategic approach essential for organizational 

strengthening and resilience. 

Keywords: Internal Audit, Compliance, Occupational Safety, Food Safety, Debt Control, 

Continuous Improvement, Action Research, ISO Standards
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INTRODUÇÃO 

O presente relatório de estágio foi elaborado no âmbito do Mestrado em Auditoria 

Empresarial e Pública, do Instituto Superior de Contabilidade e Administração de Coimbra 

(ISCAC), com o objetivo de descrever e analisar o estágio curricular realizado na empresa 

Medinova, Lda. Ao longo deste relatório, pretende-se não só expor as tarefas e atividades 

desenvolvidas, mas também refletir sobre a importância da auditoria no contexto 

organizacional nas áreas da conformidade, Segurança no Trabalho, Segurança Alimentar e 

Controlo de Dívida. 

A auditoria desempenha um papel fundamental no ambiente empresarial contemporâneo, 

assegurando que as organizações cumprem as exigências legais e regulamentares e 

otimizam os seus processos internos para uma melhor eficiência e transparência. No 

contexto da empresa Medinova, cuja atuação se concentra na prestação de serviços 

especializados em áreas como Medicina do Trabalho, Segurança no Trabalho, Segurança 

Alimentar, Controlo de Pragas e Sistemas de Segurança Contra Incêndios, a auditoria surge 

como uma ferramenta essencial para a promoção da conformidade e para a execução das 

normas e boas práticas exigidas por diversas entidades reguladoras. 

O trabalho desenvolvido no decorrer do estágio, centrou-se, sobretudo, na implementação 

de melhorias nos procedimentos internos da empresa, com destaque para a criação de um 

Projeto do Departamento de Controlo de Dívida. Este projeto revelou-se crucial para a 

gestão financeira da empresa, uma vez que permitiu monitorizar de forma mais eficaz as 

contas correntes dos clientes, melhorando a cobrança de dívidas e fatores que contribuem 

para a saúde financeira da organização. Adicionalmente, foram efetuadas análises 

detalhadas aos procedimentos dos diferentes departamentos, tais como o Departamento de 

Segurança no Trabalho, Segurança Alimentar, e Gestão Operacional, com o intuito de 

identificar pontos de melhoria e implementar medidas corretivas. 

O estágio proporcionou uma experiência diversificada e enriquecedora, ao permitir o 

contacto com várias áreas operacionais da empresa. Este envolvimento transversal 

possibilitou uma visão global da dinâmica interna da empresa, oferecendo ao estagiário a 

oportunidade de adquirir conhecimentos práticos sobre os desafios da conformidade legal 

e da auditoria no contexto de uma organização de serviços de Saúde e Segurança. 
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Possibilitou também uma maior compreensão sobre o papel da auditoria na melhoria 

contínua dos processos e no fortalecimento da confiança entre a empresa e os seus clientes. 

Este relatório encontra-se estruturado por capítulos que abordam, inicialmente, uma revisão 

da literatura relacionada com a auditoria e a sua aplicação nas áreas da segurança e 

conformidade. Segue-se uma apresentação detalhada da metodologia adotada durante o 

estágio, que combinou observação participante e investigação-ação, proporcionando uma 

abordagem prática e reflexiva à análise dos processos internos da empresa. As atividades 

desenvolvidas são posteriormente descritas de forma minuciosa, desde as tarefas realizadas 

em cada departamento até ao desenvolvimento do projeto de Controlo de Dívida, incluindo 

as dificuldades encontradas e as soluções propostas. 

Por fim, é apresentada uma reflexão crítica sobre a experiência de estágio, salientando as 

principais aprendizagens e competências adquiridas, bem como as contribuições que o 

trabalho desenvolvido trouxe para a empresa. Este estágio permitiu, não só, a aplicação de 

conceitos teóricos em contextos práticos, mas também a participação ativa na 

implementação de melhorias organizacionais, o que constitui uma mais-valia para o 

desenvolvimento de competências profissionais na área da auditoria. 

Este relatório pretende relatar as atividades de estágio, assim como evidenciar a 

importância da auditoria na promoção de um ambiente empresarial mais seguro, conforme 

e eficiente, do ponto de vista financeiro e operacional. 
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1 REVISÃO DE LITERATURA 

No âmbito deste primeiro capítulo, procede-se a uma revisão da literatura relacionada com 

o tema da Auditoria, na perspetiva da conformidade, ponto crucial para o 

desenvolvimento deste relatório. A revisão começa com uma análise ao conceito de 

Auditoria. De seguida, são explorados os diversos tipos de auditoria no âmbito da 

conformidade, nomeadamente nas áreas da Segurança e Saúde no Trabalho, Segurança 

Alimentar e Auditoria Financeira. 

Ou seja, a auditoria desempenha um papel fundamental no corporate governance e na 

integridade financeira das organizações. À medida que os ambientes de negócios se 

tornam cada vez mais complexos e desafiadores, a função de auditoria adapta-se para 

enfrentar novos riscos e exigências regulatórias. Esta revisão da literatura examina as 

práticas de auditoria interna e externa, destacando a interconexão entre diversos fatores 

que influenciam a sua eficácia. A independência dos auditores, a adoção de normas 

internacionais, a integração de novas tecnologias e a importância da comunicação entre 

auditores e a administração são alguns dos temas centrais que serão abordados. Por meio 

dessa análise, procura-se proporcionar uma compreensão abrangente das tendências 

atuais e dos desafios que moldam o campo da auditoria, contribuindo para o 

desenvolvimento de práticas que garantam maior transparência e responsabilidade nas 

organizações. 

1.1 Auditoria 

A NP ISO 19011:2019 é uma norma essencial para a condução de auditorias de sistemas 

de gestão, oferecendo uma abordagem estruturada para planear, executar e monitorizar 

auditorias com o objetivo de avaliar e melhorar a eficácia desses sistemas dentro das 

organizações. A auditoria, conforme descrita na norma, é um processo sistemático e 

documentado para obter e avaliar objetivamente evidências, determinando o grau de 

conformidade com critérios pré-estabelecidos. 

Pormenorizando um conjunto de princípios que fundamentam o processo de auditoria, 

como integridade, confidencialidade e imparcialidade. Estes princípios são essenciais para 

garantir que os auditores conduzam as suas atividades tendo como pilares base a 
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responsabilidade e ética, assegurando que as constatações da auditoria sejam precisas e 

imparciais. A gestão do programa de auditoria, descrita na norma, é fundamental para que 

as auditorias sejam eficientes e atinjam os seus objetivos de forma concisa. Isso inclui o 

estabelecimento de metas do programa de auditoria, a definição do objetivo e dos critérios 

de avaliação, bem como a seleção de auditores competentes. O planeamento do programa 

de auditoria deve considerar o risco associado aos processos auditados, priorizando áreas 

que representam maiores ameaças à organização. 

Além disso, a metodologia do PDCA representada no Anexo 1 é uma estrutura relevante 

no contexto das auditorias em geral. No Planeamento, define-se com clareza os objetivos, 

critérios e escopo da auditoria, identificando os recursos e as áreas prioritárias com base 

nos riscos. A Avaliação corresponde à execução da auditoria, na qual se obtêm e analisam 

evidências por meio de entrevistas, inspeções e análise documental, identificando 

conformidades e não conformidades. Na fase de Decisão, com base nas constatações, são 

definidas ações corretivas e melhorias necessárias, especialmente importantes para garantir 

a qualidade dos processos organizacionais. Por fim, a Comunicação formalizada transmite 

as constatações e recomendações, promovendo transparência e eficácia na implementação 

dos resultados da auditoria (NP EN ISO 19011:2019 - Linhas de Orientação para Auditorias 

a Sistemas de Gestão , 2019). 

A NP ISO 19011:2019 e a aplicação do PDCA reforçam a auditoria não só como um 

processo de verificação de conformidade, mas como um meio de aprimoramento 

organizacional. Os resultados das auditorias podem orientar a tomada de decisões para 

melhorias em processos críticos, contribuindo para a qualidade, confiança e transparência 

nas operações organizacionais. 

Os autores Elmghaamez, Ntim e Yekini (2024), exploram como a adoção das Normas 

Internacionais de Auditoria (ISAs) impacta economicamente os países. Baseado na Teoria 

da Difusão da Inovação, o estudo analisa a influência dessas normas em aspetos 

macroeconómicos e examina o comportamento dos países quanto ao momento de adoção 

das ISA (International Standards on Auditing ), considerando indicadores como 

crescimento económico, investimento estrangeiro, taxa de câmbio, exportações e 

importações. Investiga como a adoção ISA influencia o crescimento económico e o 
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investimento dos países. Baseado nessa teoria o estudo identifica que países que adotaram 

as ISA de forma precoce observam ganhos económicos significativos, como estabilidade 

cambial e maior atração de investimentos. Por outro lado, a adoção tardia e com adaptações 

locais das normas pode apresentar limitações, criando desafios na interpretação das práticas 

para investidores internacionais (Elmghaamez , Ntim, & Yekini, 2024). 

Segundo Nacimento e Junioir (2020), a auditoria desempenha um papel essencial nas 

organizações, especialmente em um ambiente de negócios cada vez mais competitivo. Este 

artigo destaca a importância da auditoria interna como um aliado na tomada de decisão e 

na eficiência dos processos empresariais. A auditoria não só ajuda a detetar falhas e 

irregularidades, mas também proporciona uma oportunidade para melhorar os processos e 

fortalecer o controlo interno, o que resulta em maior produtividade e desenvolvimento 

organizacional. A gestão de riscos, por sua vez, é um componente crucial que envolve a 

identificação, avaliação e resposta a riscos, sendo vital para garantir a sustentabilidade e o 

sucesso das empresas. O artigo explora a integração da auditoria interna com a gestão de 

riscos, enfatizando que uma auditoria bem executada fornece informações valiosas que 

ajudam os gestores a tomar decisões informadas. Assim, a auditoria torna-se uma 

ferramenta indispensável para a eficiência organizacional e para a proteção dos ativos 

empresariais, contribuindo para a competitividade no mercado (Nascimento & Júnior, 

2020).  

Podemos destacar, que estes autores realçam a auditoria como uma ferramenta 

multifuncional e estratégica no ambiente corporativo. Além de verificar a conformidade, a 

auditoria oferece um olhar crítico sobre os processos internos, identifica lacunas, e propõe 

melhorias que reforçam a credibilidade da empresa perante investidores e reguladores.  

Ambos os estudos defendem uma abordagem estruturada e sistemática da auditoria, com 

princípios de integridade e imparcialidade, e destacam que auditorias consistentes e bem 

regulamentadas facilitam uma análise confiável dos processos organizacionais. Dessa 

forma, tanto a adoção das ISA quanto a aplicação rigorosa das diretrizes da NP ISO 

19011:2019 promovem a credibilidade e a estabilidade financeira, essenciais para um 

ambiente económico integrado. 
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1.1.1 Auditoria Interna 

A auditoria interna desempenhou um papel fundamental na gestão e prevenção de 

irregularidade durante a pandemia da COVID-19. Durante o período pandêmico, a 

importância da auditoria foi destacada, enfrentando desafios significativos na área de 

segurança e saúde no trabalho. A sustentabilidade e a funcionalidade do sistema foram 

colocadas à prova, e as eficiências no processo de trabalho dos profissionais de saúde 

durante a crise ressaltaram a desorganização organizacional e o descumprimento dos 

procedimentos de gestão (Mafort & Meleche, 2024). 

O papel primordial da auditoria interna é de avaliar os processos internos, identificando 

possíveis irregularidades, ajustando práticas inadequadas e prevenindo a ocorrência de 

infrações. No período pandémico, esta tornou-se ainda mais crucial, uma vez que a 

flexibilização das práticas de trabalho poderiam aumentar a incidência de erros passíveis 

de reprovação por uma auditoria. A capacidade de adaptação e inovação da auditoria 

permitiu que continuasse a fornecer resultados eficazes, garantindo a transparência e a 

integridade dos processos empresariais mesmo diante de circunstâncias adversas (Mafort 

& Meleche, 2024). 

Oliveira e Filho (2023), exploram de forma abrangente o papel crucial da auditoria interna 

no suporte às organizações, no contexto do acompanhamento dos processos e na gestão de 

riscos e prevenção de fraudes. Estes autores defendem que a auditoria interna é apresentada 

como um pilar fundamental na garantia da integridade e da conformidade dos processos 

organizacionais, especialmente em contextos onde o controlo constante é necessário para o 

sucesso e continuidade das operações. A auditoria interna não só assegura que os processos 

administrativos, financeiros e operacionais estão a cumprir os padrões definidos, mas 

também permite uma visão crítica e estruturada da organização, identificando falhas e 

propondo melhorias para que a gestão possa tomar decisões informadas e eficientes.  

Retrata ainda o aspeto importante do papel da auditoria interna na gestão de riscos e 

prevenção de fraudes. Onde esta atua como um mecanismo de controlo rigoroso que 

permite identificar vulnerabilidades em processos internos, especialmente em áreas 

sensíveis como as operações financeiras. A capacidade da auditoria interna de detetar 

fraudes e mitigar riscos é uma das suas principais contribuições para a integridade 
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operacional da organização. Ou seja, o artigo sublinha que a auditoria interna não se limita 

a identificar falhas nos processos; ao contrário, promove a melhoria contínua através da 

avaliação detalhada de todas as atividades operacionais (Oliveira & Filho, 2023). 

Os autores Alquadah e outros (2023), destacam que a eficácia da auditoria interna no setor 

público da Jordânia depende de múltiplos fatores organizacionais e motivacionais. A 

pesquisa revela que o apoio da administração, a cooperação com auditores externos e a 

independência dos auditores internos são cruciais para a realização de auditorias eficazes, 

especialmente em um contexto onde a auditoria interna desempenha um papel vital na 

gestão de recursos públicos e na prevenção de práticas corruptas. Além disso, o estudo 

enfatiza que as recompensas extrínsecas não apenas motivam os auditores, mas também 

atuam como um moderador entre o empoderamento dos auditores e a eficácia de suas 

funções. Isso sugere que a estrutura de incentivos pode influenciar diretamente o 

desempenho e a motivação dos auditores, o que, por sua vez, impacta a qualidade das 

auditorias realizadas (Alquadah, et al., 2023). 

Em suma, a auditoria interna é uma ferramenta estratégica, indispensável para a 

funcionalidade e sustentabilidade de uma organização. No contexto das atividades 

desenvolvidas durante o estágio, a auditoria interna poderia ter oferecido uma supervisão e 

apoio fundamental para garantir que todos os processos fossem realizados com rigor e 

eficiência. Esta abordagem proporciona à gestão a segurança de que as operações não só 

estão em conformidade, mas também otimizadas, minimizando riscos e potenciando o 

sucesso a longo prazo da empresa. A auditoria interna reforça, assim, o compromisso da 

empresa com a integridade e a eficiência, garantindo que os objetivos estratégicos sejam 

alcançados e que a reputação da organização seja preservada no mercado competitivo. 

1.2 Auditoria de Conformidade 

A auditoria da conformidade desempenha um papel central na verificação da adequação e 

cumprimento das normas, regulamentos e procedimentos internos que regem uma 

organização. Este tipo de auditoria foca-se em avaliar se os processos, políticas e operações 

da entidade e se atendem aos critérios estabelecidos, tanto em normas regulatórias externas 

quanto em padrões internos de qualidade e segurança. A conformidade, por sua vez, refere-

se à adesão rigorosa às regulamentações aplicáveis, com o objetivo de mitigar riscos, 
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garantir a segurança dos processos e fortalecer a confiança dos stakeholders. 

Lopes (2022), retrata as auditorias na avaliação da conformidade, onde centra-se no papel 

das auditorias para garantir que as operações e processos das organizações estão em linha 

com normas e regulamentos aplicáveis, visando credibilidade e confiança nas atividades 

organizacionais. Um dos pontos fortes destacados neste estudo é a importância dos critérios 

de avaliação específicos, que orientam o auditor para avaliar a conformidade. Com critérios 

bem definidos, a auditoria de conformidade torna-se mais objetiva e confiável, evitando 

interpretações subjetivas e promovendo uniformidade nos resultados. O autor também 

salienta que a conformidade contribui diretamente para a transparência e segurança das 

operações, sendo fundamental para prevenir práticas irregulares e garantir que a 

organização está a cumprir as suas obrigações regulatórias e normativas. A conformidade 

é vista não apenas como um requisito técnico, mas como uma prática que reforça a 

segurança e sustentabilidade das operações organizacionais. Sendo que este estudo defende 

a auditoria de conformidade como uma ferramenta de melhoria contínua, que ajuda a 

organização a identificar e corrigir falhas, consolidando uma cultura de responsabilidade e 

respeito às normas. Ou seja, este processo permite a implementação de práticas que 

assegurem o cumprimento contínuo, reforçando a confiança dos stakeholders (Lopes, 

2022). 

A norma ISSAI 400 (Normas Internacionais das Entidades Fiscalizadoras Superiores), 

apresenta os Princípios Fundamentais de Auditoria de Conformidade, emitidos pela 

INTOSAI (Organização Internacional de Entidades Fiscalizadoras Superiores), com 

origem na normalização das práticas de auditoria de conformidade para entidades do setor 

público. A norma enfatiza a importância de princípios como objetividade, transparência e 

credibilidade para alcançar auditorias rigorosas e independentes, reforçando a confiança do 

público nas instituições. Um dos pontos centrais do ISSAI 400 é a definição e aplicação 

rigorosa de normas e critérios de auditoria, considerados fundamentais para a condução 

eficaz da auditoria de conformidade. Esses critérios, que podem incluir leis, regulamentos 

e políticas organizacionais, servem de base para avaliar as atividades e assegurar que a 

organização está a seguir as melhores práticas e obrigações legais. A ISSAI 400 também 

defende a auditoria de conformidade como uma prática para promover a responsabilidade 

pública. Outro aspeto importante é o princípio do julgamento e ceticismo profissionais, que 
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incentiva os auditores a manterem uma postura questionadora e prudente ao longo do 

processo de auditoria, garantindo que a avaliação da conformidade seja baseada em 

evidências rigorosas e que todos os achados sejam revisados de forma crítica. A ISSAI 400 

também valoriza a qualidade e a documentação da auditoria, recomendando um processo 

de registo claro e detalhado das evidências, critérios e decisões de auditoria para garantir 

que as conclusões sejam transparentes, compreensíveis e fundamentadas (Compliance 

Audit - ISSAI 400, 2019). 

Podemos constatar que estes autores reforçam a importância da auditoria de conformidade 

para promover segurança, transparência e responsabilidade, sendo que o primeiro foca-se 

na aplicação prática e melhoria contínua da conformidade no contexto organizacional, 

enquanto a ISSAI 400 proporciona um enquadramento normativo detalhado, assegurando 

que as auditorias do setor público são conduzidas com integridade e rigor técnico. 

Gregório (2022), utiliza uma abordagem qualitativa baseada na literatura técnica e 

científica, o estudo descreve o papel e os benefícios de cada tipo de auditoria na gestão 

organizacional. Em relação à auditoria de conformidade, esta é definida como o processo 

que verifica o cumprimento das normas aplicáveis a um objeto auditado, avaliando se um 

processo ou produto cumpre os requisitos legais, regulamentares ou contratuais. A auditoria 

de conformidade é essencial para a minimização de riscos legais e operacionais, garantindo 

que os processos organizacionais estejam em conformidade com as normas e promovendo 

a transparência. Este estudo sublinha ainda o papel da auditoria de conformidade na 

implementação de padrões de qualidade e na obtenção de certificações e licenças, 

assegurando que os processos internos estejam alinhados com os requisitos normativos 

(Gregorio, 2022). 

Adicionalmente, Júnior e Galdi (2020), complementam esta visão ao explorar o impacto 

dos Principais Assuntos de Auditoria (PAA) na transparência e qualidade das 

demonstrações financeiras. A inclusão de PAA nos relatórios de auditoria reforça o papel 

da conformidade em contextos empresariais, onde os auditores identificam e relatam 

tópicos de maior risco e incerteza, como a avaliação de ativos e passivos, que exigem maior 

atenção e detalhamento. A auditoria de conformidade, neste caso, vai além de uma 

verificação técnica, oferecendo aos investidores e stakeholders uma visão detalhada e 
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transparente sobre os desafios críticos enfrentados pela empresa, facilitando a tomada de 

decisões informadas e aumentando a confiança nas demonstrações financeiras apresentadas 

(Júnior & Galdi, 2020). 

Henriques, Caldeira, Cruz e Simões (2024), abordam a auditoria de conformidade como 

uma ferramenta fundamental na proteção de infraestruturas críticas, onde o cumprimento 

rigoroso de normas e regulamentos é crucial para prevenir ameaças e garantir a segurança 

de sistemas essenciais como energia, telecomunicações e transportes. A pesquisa sugere 

que a auditoria de conformidade, ao ser aplicada continuamente, permite monitorizar e 

avaliar a eficácia dos controlos de segurança implementados. Este enfoque oferece uma 

resposta abrangente para a mitigação de riscos que possam comprometer a integridade e 

funcionalidade dessas infraestruturas (Henriques, Caldeira, Cruz, & Simões, 2024). 

Heliodoro, Mouta, Pinho e Ramnos (2016) analisam o impacto da conformidade no 

relacionamento entre auditores e as organizações auditadas, destacando como relatórios 

qualificados podem influenciar a mudança de auditores. Este estudo evidencia que o 

cumprimento normativo, refletido nos relatórios de auditoria, é um fator determinante na 

avaliação da independência e integridade do auditor. Quando um relatório qualificado 

indica falhas de conformidade, a empresa auditada pode optar por substituir o auditor, 

sublinhando que o rigor e a imparcialidade na auditoria de conformidade são fundamentais 

para garantir relatórios financeiros fidedignos, sendo esta uma prática essencial para a 

transparência e integridade no mercado financeiro (Heliodoro, Mouta, Pinho, & Ramos, 

2016). 

1.2.1 Auditoria na Segurança e Saúde no Trabalho 

As auditorias de Segurança e Saúde no Trabalho (SST) desempenham um papel crucial na 

conformidade com normas como a NP EN ISO 45001:2018 e na promoção de ambientes 

laborais seguros. Esta revisão da literatura explora a importância das auditorias em 

diferentes contextos, como saúde e indústria, a integração de tecnologias inovadoras, o 

impacto da liderança na criação de uma cultura de segurança e o papel educacional dessas 

práticas. A análise mostra que as auditorias não apenas garantem conformidade, mas 

também incentivam a melhoria contínua e a adaptação às mudanças no ambiente de 

trabalho. 
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De acordo com o Jornal da União Europeia, um ambiente de trabalho saudável, seguro e 

bem-adaptado é um dos pilares fundamentais dos Direitos Sociai. De acordo com este 

princípio, os trabalhadores têm o direito a um elevado nível de proteção de sua Saúde e 

Segurança no Trabalho, a um ambiente de trabalho ajustado às suas necessidades 

profissionais e que permita a sua continuidade no mercado de trabalho, além do direito à 

proteção de seus dados pessoais no contexto do emprego (União Europeia, 2017). 

Dentro deste contexto, a auditoria de Segurança e Higiene no Trabalho assume um papel 

crucial na implementação e monitoramento dos sistemas de gestão de Segurança e Saúde 

no Trabalho (SST). A auditoria garante que as práticas empresariais estejam em 

conformidade com as normativas vigentes e promove a criação de ambientes laborais 

mais seguros e sustentáveis. 

A adoção da norma ISO 45001:2018 é um marco relevante para as empresas portuguesas 

que desejam estruturar suas práticas de SST, conforme exposto por Morgado, Silva e 

Fonseca. Esta norma enfatiza a importância das auditorias como um mecanismo essencial 

para a melhoria contínua nos sistemas de SST. A norma propõe uma abordagem 

sistemática para a gestão de SST, onde as auditorias são fundamentais para verificar a 

conformidade dos processos com os requisitos normativos e avaliar a eficácia das ações 

implementadas. Ou seja, define um sistema de gestão que integra auditorias internas 

regulares como um elemento essencial para avaliar a eficácia das práticas de segurança 

e assegurar a melhoria contínua dos processos. A aplicação do ciclo PDCA (Plan-Do-

Check-Act,) é particularmente relevante para as auditorias, pois a fase de verificação 

(Check) permite identificar desvios e ajustar as práticas para garantir um ambiente de 

trabalho mais seguro. O envolvimento da liderança e a participação ativa dos 

trabalhadores são destacados como fatores críticos para o sucesso das auditorias, 

assegurando que todos estejam comprometidos com a melhoria contínua (Morgado, 

Silva, & Fonseca, 2019).  

A importância das auditorias para garantir a conformidade dos processos de SST também 

é evidenciada no artigo de Crossley e Thompson (2021), que analisa a auditoria dos registos 

de imunização de estudantes da área da saúde. Este estudo, embora focado na área da saúde, 

oferece uma analogia direta com os processos de SST, uma vez que as auditorias permitem 
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identificar deficiências na documentação e no cumprimento de normas de vacinação. No 

contexto da saúde, a falta de conformidade nos registos de vacinação pode implicar em 

riscos sérios, como a exposição a doenças transmissíveis. Analogamente, a ausência de 

práticas adequadas de SST em ambientes de trabalho pode resultar em acidentes e doenças 

ocupacionais. O estudo sublinha que as auditorias são ferramentas indispensáveis para a 

correção de lacunas de conformidade, contribuindo para a formação de futuros 

profissionais de saúde com uma sólida compreensão sobre a importância da segurança e da 

prevenção (Crossley & Thompson, 2021). 

Complementando esta abordagem mais tradicional de auditorias, o autor Curtis e outros 

(2022) oferecem uma perspetiva inovadora ao explorar o uso de tecnologias de 

monitorização para auditorias de SST em ambientes de alto risco. Durante a pandemia 

de COVID-19, a implementação de sistemas de vigilância por vídeo foi utilizada para 

monitorizar a correta utilização e remoção de Equipamentos de Proteção Individual (EPI) 

em tempo real. Esta abordagem permitiu identificar rapidamente falhas no cumprimento 

dos protocolos de segurança, fornecendo feedback imediato aos trabalhadores para 

corrigir procedimentos inadequados. A utilização de tecnologias como câmaras de 

vigilância nos processos de auditoria exemplifica como é possível aumentar a precisão e 

a rapidez na deteção de não conformidades, contribuindo para a redução de riscos de 

contaminação e melhorando as condições de trabalho em ambientes sensíveis. A 

capacidade de fornecer feedback em tempo real mostrou-se crucial para reforçar as 

práticas de segurança, demonstrando que a integração de tecnologias pode transformar 

os processos de auditoria, tornando-os mais dinâmicos e eficazes (Curtis, et al., 2022). 

Outro aspeto essencial para o sucesso das auditorias de SST é o papel da liderança na 

criação e promoção de uma cultura organizacional voltada para a segurança. O estudo de 

McInnes, Phillips, Middleton e Gould (2014) investiga a importância do 

comprometimento dos gestores para que as auditorias sejam efetivas e para que a cultura 

de segurança seja aplicada em toda a organização. Segundo os autores, a liderança 

desempenha um papel crucial ao promover um ambiente onde a conformidade com as 

normas de segurança é uma prioridade partilhada por todos os colaboradores. Auditorias 

regulares, acompanhadas de feedback detalhado e imediato, são destacadas como 

práticas fundamentais para identificar falhas e implementar ações corretivas. Esta 
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abordagem é particularmente importante em ambientes como hospitais, onde práticas de 

higiene, como a lavagem das mãos, são essenciais para prevenir infeções. No entanto, os 

princípios apresentados podem ser aplicados em diversas indústrias e setores, reforçando 

que a liderança deve ser ativa na promoção de auditorias como ferramentas de melhoria 

contínua. Ao criar um ambiente de trabalho onde todos os colaboradores estão 

envolvidos na identificação e resolução de problemas, as organizações conseguem 

adaptar suas práticas de segurança às necessidades específicas do contexto, promovendo 

um ambiente de trabalho mais seguro e eficiente (McInnes, Phillips, Middleton, & Gould, 

2014). 

Adicionalmente, as auditorias de SST são destacadas como um componente estratégico 

na avaliação da conformidade e no incentivo à melhoria contínua dos sistemas de gestão 

de segurança. Korban (2015) discute a utilização da ferramenta de auditoria MERIT 

(Management Evaluation Regarding Itemized Tendencies) para avaliar múltiplas 

dimensões de desempenho em SST, como a prevenção de acidentes, o uso de EPI e a 

investigação de incidentes. Este método de auditoria oferece uma análise detalhada e 

multicritério, facilitando a identificação de áreas problemáticas e a orientação de ações 

de melhoria. A adaptação das auditorias ao contexto específico de cada setor é vista como 

essencial para garantir que as práticas de segurança sejam eficazes e ajustadas às 

particularidades dos ambientes de trabalho. Korban destaca que as auditorias não são 

apenas instrumentos de conformidade, mas também são ferramentas dinâmicas para a 

melhoria contínua e a adaptação às mudanças, assegurando que as empresas se 

mantenham alinhadas com os padrões internacionais de segurança (Korban, 2015). 

O uso de tecnologias da informação, como plataformas de auditoria baseadas na web, 

também se apresenta como uma solução eficaz para otimizar os processos de auditoria 

em SST. Sousa, Esteves, Abelha e Peixoto (2024) discutem o desenvolvimento de uma 

plataforma digital que automatiza as tarefas de auditoria e permite a realização de 

auditorias em tempo real. Esta plataforma facilita a análise e a organização dos dados, 

reduzindo a possibilidade de erros e aumentando a eficiência do processo de auditoria. A 

capacidade de gerar relatórios detalhados e de fornecer informações atualizadas permite 

que as instituições de saúde, por exemplo, realizem uma gestão mais precisa e ágil da 

segurança e qualidade. A integração de ferramentas tecnológicas nos processos de 
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auditoria permite uma adaptação mais eficiente às complexidades das atividades de SST, 

tornando os processos mais rápidos e menos propensos a falhas, especialmente em 

setores onde a precisão e a velocidade de resposta são cruciais (Sousa, Esteves, Abelha, 

& Peixoto, 2024). 

A implementação de Sistemas de Gestão de Segurança e Saúde Ocupacional 

(Occupational Health and Safety Agency EU-OHSA) é uma resposta aos desafios 

contemporâneos de Segurança no Trabalho, conforme descrito neste artigo. Segundo os 

autores deste artigo, destacam que os sistemas de gestão de SST têm como objetivo 

estabelecer práticas preventivas que visam a identificação e controlo de riscos antes que 

estes se concretizem em acidentes ou doenças ocupacionais. As auditorias periódicas são 

apresentadas como um elemento fundamental para a eficácia desses sistemas, pois 

permitem a revisão constante dos processos e a adaptação às necessidades específicas de 

cada setor. A padronização das atividades de auditoria garante que as práticas de 

segurança sejam monitorizadas de forma consistente, assegurando a transparência e a 

conformidade com as normas internacionais, como a NP EN ISO 45001 (Çalış & 

Büyükakıncı, 2019). 

De acordo com Kanarikas e Zerguine (2004), a participação ativa de todos os níveis de 

trabalhadores é um dos pilares para o sucesso das auditorias de SST. Defendem uma 

abordagem que redefine os conceitos de segurança, saúde e risco, enfatizando a 

importância de uma compreensão compartilhada desses termos para o sucesso das 

auditorias. Segundo os autores, a falta de clareza e uniformidade nas definições de 

conceitos-chave pode comprometer a eficácia das auditorias, pois diferentes 

interpretações podem levar a lacunas na avaliação e no controlo dos riscos. O estudo 

sugere que uma abordagem modular, onde os conceitos são adaptados aos diferentes 

níveis organizacionais, pode otimizar os processos de auditoria, garantindo que todos os 

colaboradores compreendam e sigam os mesmos padrões, promovendo uma avaliação 

consistente e ações corretivas eficazes (Karanikas & Zerguine, 2024). 

Por fim, Silva (2004) refere que as auditorias internas surgem como uma prática essencial 

para promover a melhoria contínua e garantir a conformidade dos sistemas de gestão de 

SST. O estudo destaca que as auditorias internas não devem ser vistas apenas como uma 
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atividade de verificação de conformidade, mas também como uma oportunidade de 

aprendizagem e de aperfeiçoamento dos processos organizacionais. A capacitação 

contínua dos auditores internos e o uso de tecnologias, como checklists digitais, são 

apontados como fatores que aumentam a eficácia das auditorias, facilitando a 

identificação de riscos e permitindo que os auditores se concentrem em análises mais 

profundas. Além disso, o artigo ressalta a importância de complementar as auditorias 

internas com auditorias externas, garantindo uma visão crítica e imparcial do sistema de 

gestão de SST, o que evita a complacência e promove uma avaliação mais rigorosa 

(Silva, 2004). 

Podemos dizer que referente a esta diversidade de autores, é possível concluir que as 

auditorias de SST são ferramentas fundamentais para a implementação e manutenção de 

sistemas de gestão que garantem a conformidade com as normas e promovem ambientes 

de trabalho seguros. A norma ISO 45001:2019 emerge como um guia central na 

estruturação desses sistemas, destacando a importância do ciclo PDCA e das auditorias 

regulares para assegurar a eficácia das práticas de SST e a melhoria contínua dos 

processos. 

As auditorias desempenham um papel estratégico ao permitir a identificação de não 

conformidades, oferecendo insights valiosos para a implementação de ações corretivas e 

adaptativas. Além da verificação de conformidade, as auditorias têm também um papel 

educativo e de desenvolvimento organizacional, incentivando uma cultura de segurança 

que envolve todos os níveis da organização. O comprometimento da liderança e a 

formação contínua dos auditores são elementos críticos para o sucesso das auditorias, 

garantindo que todos os colaboradores estejam alinhados com os objetivos de segurança 

e saúde no trabalho. A integração de tecnologias inovadoras, como plataformas de 

auditoria digitais e sistemas de monitorização em tempo real, demonstra como as 

auditorias podem ser adaptadas para responder às exigências crescentes de eficiência e 

precisão na gestão de riscos. 

Em síntese, os artigos ressaltam que uma abordagem sistemática e rigorosa das auditorias 

de SST, aliada à participação ativa de todos os colaboradores e ao uso de tecnologias 

avançadas, pode assegurar a criação de ambientes de trabalho mais seguros e conformes. 
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As auditorias, ao promoverem a melhoria contínua e a adaptação às mudanças no 

ambiente de trabalho, tornam-se um pilar essencial para a gestão da Segurança e Saúde, 

protegendo os trabalhadores e contribuindo para o sucesso sustentável das organizações. 

1.2.2 Auditoria na Segurança Alimentar 

A auditoria exerce um papel fundamental na Segurança Alimentar, pois viabiliza a 

implementação, monitorização e adaptação dos Sistemas de Gestão de Segurança 

Alimentar (FSMS – Food Safety Management System) e do sistema de Análise de Perigos 

e Pontos Críticos de Controlo (HACCP). A revisão de literatura referente a este ponto 

aborda diferentes aspetos da auditoria e da gestão de Segurança Alimentar, oferecendo uma 

visão ampla e integrada sobre a importância das auditorias internas, externas e dos 

processos de autoavaliação, além da capacidade de adaptação dos sistemas de segurança 

em situações de crise, como a pandemia. 

Radu e outros (2023), estabelecem uma visão geral sobre a evolução do HACCP (Hazard 

Analysis and Critical Control Points) e dos modernos sistemas de gestão de qualidade na 

indústria de alimentos. A análise conduzida pelos autores, mapeia o crescimento 

exponencial das pesquisas sobre HACCP a partir da década de 1990, destacando os Estados 

Unidos e a Europa como regiões com regulamentações e práticas avançadas, como a 

Diretiva Europeia 93/43/EEC e o Regulamento 852/2004. Essa base normativa e científica 

sobre o HACCP enfatiza a necessidade de protocolos rigorosos e auditorias regulares para 

evitar contaminações e garantir a qualidade dos alimentos, procura identificar e controlar 

pontos críticos no processo produtivo, evitando contaminações e falhas que possam 

comprometer a segurança dos alimentos. Neste cenário, a auditoria é essencial, pois, diante 

da complexidade das cadeias de produção e das regulamentações cada vez mais rigorosas, 

ela assegura que cada fase do processo esteja em conformidade com os padrões 

internacionais. Além disso, o artigo aborda inovações tecnológicas, como o uso de 

blockchain e inteligência artificial, que facilitam uma rastreabilidade mais detalhada e 

possibilitam auditorias em tempo real. Portanto, a auditoria atua como um pilar para a 

eficácia e atualização constante dos sistemas de gestão de Segurança Alimentar, garantindo 

a confiança nos produtos oferecidos ao consumidor (Radu, et al., 2023). 

Dando sequência à ideia de práticas rigorosas, Appling, Lee e Hedberg (2018) aprofundam 
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a discussão ao relacionar a gestão da Segurança Alimentar com as violações de fatores de 

risco observadas durante inspeções de rotina. Com base na análise de 546 inspeções em 

estabelecimentos alimentares, os autores demonstram que a presença de um Certified Food 

Manager (CFM), em conjunto com auditorias externas, é um fator decisivo para reduzir 

significativamente falhas críticas que comprometem a segurança, como a contaminação 

cruzada e o controlo inadequado de tempo e temperatura de alimentos perigosos. Este 

estudo destaca que a atuação do CFM promove a criação de uma cultura de segurança e 

conformidade nos estabelecimentos, onde os procedimentos diários seguem padrões 

adequados e as auditorias externas reforçam essa prática. Dessa forma, a auditoria externa 

complementa as práticas internas, oferecendo uma visão imparcial e ajudando a detetar 

falhas que poderiam ser negligenciadas em inspeções de rotina ou autoavaliações. A 

auditoria externa, então, é indispensável para a verificação da conformidade e para a 

manutenção de padrões de Segurança Alimentar robustos e confiáveis (Appling, Lee, & 

Hedberg, 2018). 

Avançando nesta perspetiva, Tóth e outro (2024) comparam práticas de autoavaliação com 

auditorias externas em cozinhas institucionais, reforçando a relevância de auditorias 

externas realizadas por auditores independentes. Os autores identificam que, embora a 

autoavaliação seja uma prática comum e importante para o cumprimento de normas, muitas 

vezes falha em identificar riscos de forma precisa, especialmente em áreas críticas como 

higiene pessoal, armazenamento e métodos de limpeza. Auditorias externas, ao contrário, 

oferecem uma visão imparcial e mais aprofundada, revelando não conformidades que 

passam despercebidas nas autoavaliações devido ao viés de familiaridade dos 

trabalhadores. Com base em observações diretas em cozinhas escolares, o estudo defende 

que a combinação de auditorias internas e externas é essencial para reduzir o risco e garantir 

uma supervisão mais rigorosa, fortalecendo a Segurança Alimentar ao melhorar 

continuamente os padrões. A conclusão do artigo aponta que a auditoria externa 

complementa a autoavaliação, fornecendo uma análise mais crítica e imparcial que 

contribui diretamente para a identificação e a correção de falhas, aumentando a eficácia dos 

FSMS (Tóth, et al., 2024). 

Por outro lado, Maiberger e Sunmola (2023) analisam a importância das auditorias e 

eficácia dos FSMSs em tempos de crise, particularmente durante a pandemia de COVID-
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19. Esse cenário destacou a importância da auditoria um mecanismo indispensável para 

ajustar rapidamente práticas e protocolos, mantendo a segurança tanto dos produtos quanto 

dos trabalhadores envolvidos na cadeia de produção alimentar. Em um contexto de crise, 

onde práticas inéditas, como o distanciamento social e o uso de Equipamentos de Proteção 

Individual (EPI), foram exigidas, as auditorias foram essenciais para ajustar protocolos e 

implementar medidas adicionais de segurança. Baseado em entrevistas com profissionais, 

o estudo mostra que auditorias contínuas e adaptativas foram fundamentais para identificar 

novos riscos e ajustar as práticas operacionais, garantindo a segurança dos trabalhadores e 

dos alimentos. Dessa forma, o artigo reforça o papel das auditorias não apenas na 

conformidade regular, mas também na resiliência organizacional e na capacidade de 

resposta rápida a desafios emergentes, como os impostos pela pandemia (Maiberger & 

Sunmola, 2023). 

Por fim, Budak (2017) oferece um modelo específico de implementação do sistema 

HACCP para a produção de pimenta vermelha seca, com foco na prevenção de 

micotoxinas, especificamente aflatoxinas. Neste estudo, os autores identificam cinco 

Pontos Críticos de Controlo ao longo do processo produtivo – desde a lavagem e triagem 

até o armazenamento final – que precisam ser monitorados para garantir a segurança e a 

qualidade do produto. Destacam também a importância de práticas como a análise de 

aflatoxinas e o controlo de humidade para evitar proliferação fúngica. Este modelo reforça 

a ideia de que a implementação e a auditoria de pontos críticos específicos no processo 

produtivo são fundamentais para mitigar riscos de contaminação e garantir que o sistema 

HACCP funcione de forma preventiva, em vez de reativa. Ou seja, neste caso, a auditoria 

contínua é apresentada como uma prática indispensável para monitorar de perto cada etapa 

crítica e assegurar a eficácia do HACCP na prevenção de contaminações. O artigo sublinha 

a importância de auditorias frequentes para verificar a funcionalidade dos pontos críticos 

de controlo, reafirmando a capacidade do sistema de agir preventivamente e assegurar a 

Segurança Alimentar (Budak, 2017). 

Em sintese, podemos dizer que se torna evidente que a auditoria desempenha um papel 

central e multifacetado na Segurança Alimentar. Seja por meio de auditorias externas que 

garantem a conformidade com padrões internacionais, da combinação de autoavaliação e 

auditorias imparciais em ambientes institucionais ou da adaptação de práticas em situações 
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de crise, a auditoria é o elemento que permite a identificação e a correção de falhas em toda 

a cadeia produtiva. A evolução de sistemas como o HACCP demonstra que a Segurança 

Alimentar não pode ser alcançada sem uma abordagem rigorosa e sistemática, na qual a 

auditoria se posiciona como um instrumento essencial de controlo e uma estratégia contínua 

de melhoria. Além disso, em cenários de alto risco, como o enfrentado durante a pandemia, 

a auditoria destaca-se como um recurso essencial para uma resposta rápida e eficaz a novas 

exigências de segurança, solidificando sua importância na resiliência organizacional e na 

proteção da Segurança Alimentar mesmo em contextos críticos. 

1.3 Auditoria Financeira  

A auditoria financeira desempenha um papel essencial na promoção da integridade, 

transparência e confiabilidade das informações financeiras no ambiente empresarial 

mundial. Com o aumento da complexidade das operações empresariais e o avanço da 

tecnologia, a prática da auditoria passou por transformações significativas. A revisão da 

literatura demonstra uma convergência de fatores que influenciam a auditoria, tais como a 

adoção de normas internacionais, o impacto da tecnologia, os desafios à independência dos 

auditores e a necessidade contínua de formação e atualização dos profissionais da área. 

O objetivo primordial da auditoria financeira é assegurar a precisão, conformidade e 

transparência das demonstrações financeiras, uma função essencial para empresas que 

competem em mercados mundiais. Como argumentado por Arens, Elder e Beasley (2014), 

a auditoria é crucial para garantir que as informações apresentadas aos acionistas, credores 

e outros stakeholders sejam fidedignas. Este papel torna-se ainda mais relevante para 

empresas de capital aberto, que dependem da credibilidade das suas demonstrações 

financeiras para atrair e manter investidores e financiadores. A auditoria, assim, não é uma 

mera formalidade, mas um componente essencial para construir a confiança e assegurar a 

integridade das operações financeiras (Arens, Elder, Beasley, & Hogan, 2014). 

Um dos papéis fundamentais da auditoria financeira é identificar inconsistências, fraudes e 

erros nas demonstrações financeiras. Boynton e Johnson (2006) defendem que a auditoria 

vai além da simples verificação de números, envolvendo uma análise minuciosa dos 

processos e práticas contabilísticas, essencial para identificar práticas fraudulentas que 

podem comprometer a saúde financeira da organização. Esta função de deteção é vital para 
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proteger os interesses dos stakeholders e preservar a integridade organizacional. Desta 

forma, a auditoria financeira configura-se não apenas como um mecanismo de 

conformidade, mas como uma ferramenta essencial para mitigar riscos financeiros 

(Boynton & Johnson, 2006). 

A adoção de normas internacionais, como as IFRS (International Financial Reporting 

Standards), constitui um pilar central na auditoria financeira moderna. Hayes, Wallage e 

Gortemaker (2014) sublinham que a implementação dessas normas promove uniformidade 

e comparabilidade das demonstrações financeiras a nível global, facilitando a análise dos 

relatórios financeiros por stakeholders internacionais. No mercado, a transparência e a 

credibilidade das informações são cruciais para captar e reter investidores. Assim, a 

conformidade com as normas internacionais reforça a reputação e a sustentabilidade de 

empresas que operam no cenário internacional, beneficiando economias emergentes que 

adotam esses padrões, embora enfrentem desafios como a complexidade técnica e a 

adaptação dos sistemas contabilísticos (Hayes, Wallage, & Görtemaker, 2014). 

Um ponto complementar é a normalização contabilística, que facilita a comparabilidade 

dos relatórios financeiros entre países. analisa a implementação das Normas 

Internacionais de Relato Financeiro (IFRS) e das Normas Internacionais de Auditoria 

(ISA). A pesquisa revela que a adoção dessas normas tem sido fundamental para criar 

uma linguagem financeira comum, facilitando a comparabilidade e a transparência dos 

relatórios financeiros entre diferentes países. A normalização é especialmente importante 

em economias emergentes, que procuram alinhar suas práticas aos padrões globais, 

permitindo que seus relatórios financeiros sejam compreensíveis e confiáveis para 

investidores internacionais. A pesquisa destaca os desafios enfrentados pelas economias 

emergentes na adaptação a essas normas, como a necessidade de formação contínua e 

ajustes nos sistemas contabilísticos (Parlakkaya, Akmese, & Akmese, 2014). 

Bozkurt, İslamoğlu e Öz (2013) complementam essa discussão ao destacar que, apesar 

dos benefícios reconhecidos das IFRS, como a melhoria na transparência e na 

consistência das informações financeiras, a adaptação é acompanhada por dificuldades. 

Essas dificuldades incluem a necessidade de treino contínuo e a complexidade das 

normas, especialmente para pequenas e médias empresas. A implementação das IFRS 
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requer, portanto, um esforço conjunto entre os reguladores, instituições educacionais e 

profissionais para garantir que os benefícios da normalização sejam efetivamente 

alcançados (Bozkurt, İslamoğlu, & Öz, 2013). 

Outro aspeto relevante na auditoria financeira são os Key Audit Matters (KAMs). 

Hosseinniakani, Overland e Samani (2024) exploram o impacto da norma ISA 701 no 

corporate governance, focando na relação entre as divulgações feitas pelos auditores e as 

revelações financeiras da administração. Os resultados indicam que as empresas com 

auditores financeiros independentes apresentam uma maior correspondência entre os 

KAMs e as divulgações da gestão, o que reforça a supervisão e a qualidade das práticas 

contabilísticas. Ou seja, a presença de auditores financeiros melhora a transparência e reduz 

potenciais divergências nas informações reportadas, aumentando assim a confiança dos 

stakeholders na informação financeira. Este estudo sugere ainda que a combinação da 

implementação de normas como a ISA 701 com a obrigatoriedade da auditoria financeira 

poderia consolidar a responsabilidade e a qualidade das auditorias em empresas de capital 

aberto (Hosseinniakani, Overland, & Samani, 2024). 

Minano, Izquierdo, Pincus e Wellmeyer (2024), apresentam outra perspetiva da relevância 

da divulgação KAM para entender o nível de dificuldade financeira de empresas auditadas. 

Utilizando uma base de dados de seis anos sobre empresas do Reino Unido, o estudo 

conclui que o número e a natureza dos KAM correlacionam-se diretamente com o grau de 

stress financeiro das empresas. As KAM que mencionam riscos que afetam a rentabilidade 

e a solvência são mais comuns em empresas financeiramente instáveis, destacando o valor 

preditivo dessas divulgações. Esse estudo contribui para a literatura ao demonstrar que as 

KAM são ferramentas eficazes para a avaliação de riscos financeiros, complementando o 

conceito tradicional de “going concern” ao reforçar a transparência e a utilidade da 

auditoria como um mecanismo de monitoramento (Minano, Izquierdo, Pincus, & 

Wellmeyer, 2024). 

Adicionalmente, os autores Venturini, Bianchi, Machado e Paulo (2022), abordam as KAM 

como uma inovação que adiciona valor aos relatórios de auditoria ao fornecer detalhes 

sobre áreas críticas dos balanços financeiros. Ao sinalizar os pontos de maior subjetividade 

ou complexidade, os KAM contribuem para reduzir a assimetria informacional, auxiliando 
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analistas financeiros a fazer previsões mais precisas sobre o desempenho das empresas. 

Este estudo mostra que, ao aumentar a transparência, os KAM promovem uma visão mais 

detalhada sobre as áreas de maior risco, o que contribui para a confiança no mercado e para 

a tomada de decisão informada. Os autores argumentam que, apesar de a utilidade dos 

KAM poder diminuir em períodos curtos, eles são particularmente valiosos para previsões 

anuais, sugerindo um papel fundamental na confiabilidade das auditorias (Venturini, 

Bianchi, Machado, & Paulo, 2022). 

A escolha do auditor também é um fator importante na qualidade da informação financeira. 

Khalil (2022), abordar a influência da escolha do auditor sobre a qualidade da informação 

financeira no setor bancário. Através de um modelo, os autores avaliaram se há diferenças 

na qualidade dos relatórios entre os bancos auditados pelas Big Four e os auditados por 

entidades locais. Os resultados não evidenciam uma diferença significativa na qualidade, 

questionando assim a perceção comum de que apenas as Big Four podem oferecer 

auditorias de alta qualidade. Este achado sugere que a contratação de auditores locais pode 

ser uma opção vantajosa e financeiramente mais acessível, sem comprometer a 

confiabilidade dos relatórios financeiros. A pesquisa também destaca a importância de se 

promover um mercado de auditoria mais inclusivo e equitativo, onde auditores locais 

tenham condições de competir, o que é essencial para o desenvolvimento de uma auditoria 

financeira robusta em economias emergentes (Khalil, 2022). 

Com o avanço da digitalização e da inteligência artificial (IA), a auditoria financeira 

também se beneficia de inovações tecnológicas que aumentam a eficiência, precisão e 

proatividade na deteção de irregularidades. Segundo Abdullah e Almaqtari (2024), 

analisam como a inteligência artificial (IA) pode revolucionar os processos de auditoria. A 

IA permite a análise de grandes volumes de dados de forma mais eficiente e precisa do que 

os métodos tradicionais, possibilitando a identificação de padrões anômalos que poderiam 

indicar irregularidades financeiras. Os autores concluem que a adoção de tecnologias de IA 

pode melhorar significativamente a eficácia das auditorias, permitindo uma abordagem 

mais proativa na deteção de fraudes e na avaliação de riscos. Ou seja, o estudo mostra que 

essas tecnologias proporcionam ganhos de eficiência, precisão e velocidade, possibilitando 

auditorias em tempo real e análises preditivas que agregam valor à prática contabilística 

(Abdullah & Almaqtari, 2024). 
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Dessa forma, a auditoria financeira se configura como um componente indispensável para 

a integridade das demonstrações financeiras, desempenhando um papel crítico em um 

ambiente empresarial mundial. A implementação de normas internacionais, como as 

IFRS e ISA, aliada ao uso de Key Audit Matters (KAMs) reforça a objetividade, a 

comparabilidade e a confiança nas auditorias. O impacto das novas tecnologias, 

especialmente da inteligência artificial, permite a análise detalhada e em tempo real, 

aprimorando a deteção de fraudes e irregularidades. 

Além disso, a discussão sobre a escolha entre empresas de auditoria mundiais e locais 

sublinha a necessidade de um mercado mais inclusivo, onde a qualidade e a acessibilidade 

da auditoria sejam prioridades, mesmo em economias emergentes. Em síntese, a auditoria 

financeira evolui continuamente para atender às demandas de precisão, independência e 

transparência, consolidando-se como um alicerce fundamental para a confiança dos 

stakeholders no cenário global. 

1.3.1 Departamento Financeiro 

A auditoria financeira desempenha um papel crucial na avaliação da eficácia e integridade 

das operações do Departamento Financeiro. Através de uma análise independente e 

objetiva, os auditores financeiros têm a responsabilidade de verificar se os processos e 

práticas financeiros da organização estão a ser executados de acordo com as normas e 

regulamentações aplicáveis. 

O Departamento Financeiro é um componente estratégico fundamental para a 

sustentabilidade e o sucesso de longo prazo de qualquer organização. É responsável pela 

supervisão de recursos financeiros essenciais, que vão muito além do simples controlo de 

caixa, impactando diretamente a competitividade, a criação de valor e a estabilidade da 

empresa. A literatura financeira reconhece amplamente essa importância, destacando as 

múltiplas funções deste departamento, que vão desde o controlo orçamental até à tomada 

de decisões estratégicas. 

O controlo dos recursos financeiros é fundamental para a saúde e a eficiência de qualquer 

organização. Este processo é a base do departamento financeiro e é crucial para a 

maximização dos lucros e a eficiência operacional. De acordo com Ross, Westerfield e 
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Jordan (2016), um controlo adequado do fluxo de caixa e das despesas não só evita 

desperdícios, mas também permite a elaboração de orçamentos realistas, alinhados aos 

objetivos da empresa. Políticas financeiras eficazes, portanto, são essenciais para 

assegurar a sustentabilidade a longo prazo do negócio, pois possibilitam que a empresa 

ajuste suas operações e alocações de recursos em resposta às flutuações do mercado 

(Ross, Westerfield, & Jordan, 2013). 

Além do controlo, o planeamento financeiro é outro pilar essencial para garantir que a 

empresa tenha os recursos necessários para atingir seus objetivos de curto, médio e longo 

prazo. Conforme Brealey, Myers e Allen (2017), o departamento financeiro desempenha 

um papel crucial na análise de viabilidade de novos projetos, medindo riscos e 

identificando potenciais retornos. Esta análise permite que a administração tome decisões 

informadas sobre investimentos e financiamentos, orientando as escolhas estratégicas 

que, por sua vez, contribuem para o crescimento e a rentabilidade da empresa. A 

capacidade de antecipar desafios e oportunidades através do planeamento financeiro 

permite que a organização se adapte proactivamente às condições de mercado (Brealey, 

Myers, & Allen, 2017). 

A definição da estrutura de capital é outro fator chave para a saúde financeira da empresa. 

A escolha entre capital próprio e dívida precisa ser cuidadosamente equilibrada para 

minimizar os custos de financiamento. Segundo Modigliani e Miller (1958), uma 

estrutura de capital eficiente não apenas reduz o custo total de capital, mas também 

maximiza o valor de mercado da empresa. O departamento financeiro procura essa 

otimização como uma estratégia para atender as expectativas dos acionistas, garantindo a 

viabilidade financeira da empresa enquanto promove o crescimento sustentável. A gestão 

eficaz da estrutura de capital é fundamental para assegurar que a empresa mantenha a 

flexibilidade financeira necessária para investir em oportunidades futuras (Modigliani & 

Miller, 1958). 

Apoiar o crescimento sustentável implica expandir a empresa de maneira controlada, sem 

comprometer sua saúde financeira ou estrutura de capital. Gitman e Zutter (2018) 

enfatizam que o departamento financeiro é essencial para planear essa expansão de forma 

estratégica. Isso inclui a análise contínua de novas oportunidades de mercado, a 
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manutenção da liquidez e o suporte a decisões que assegurem um desenvolvimento 

equilibrado. A expansão desmedida pode colocar em risco a estabilidade financeira da 

organização; portanto, o departamento financeiro atua como um guardião, garantindo que 

o crescimento não venha à custa da saúde financeira da empresa (Gitman & Zutter, 2018). 

Por fim, o departamento financeiro desempenha um papel crucial na garantia de 

compliance e responsabilidade fiscal, minimizando o risco de sanções legais e danos à 

reputação. Segundo Brigham e Ehrhardt (2019), o cumprimento das obrigações legais e 

fiscais permite que a empresa opere dentro das normas estabelecidas, assegurando um 

relacionamento transparente e ético com reguladores e stakeholders. A conformidade não 

apenas preserva a integridade legal da empresa, mas também fortalece a confiança dos 

investidores e da sociedade em suas operações. Um departamento financeiro que prioriza 

a conformidade está, portanto, a contribuir para a construção de uma imagem corporativa 

sólida e respeitada, essencial em um ambiente empresarial cada vez mais regulado e 

competitivo (Brigham & Ehrhard, 2019). 

Em síntese, o Departamento Financeiro é um pilar essencial na estrutura organizacional, 

agregando valor através do planeamento, gestão e controlo de recursos. As suas funções 

abrangem desde o suporte na criação de estratégias de crescimento sustentável até a 

proteção contra riscos financeiros, além de assegurar a conformidade com as normas 

legais. O impacto positivo de uma gestão financeira eficiente, reforça a importância desse 

departamento na geração de competitividade e na sustentação do sucesso organizacional 

em um mercado cada vez mais dinâmico e desafiador.  

A auditoria financeira complementa e fortalece as operações do Departamento 

Financeiro. Ao avaliar a eficácia dos controlos, processos de planeamento, gestão de 

riscos e compliance, a auditoria assegura que as práticas financeiras da empresa são 

sólidas e transparentes. Além disso, a auditoria contribui para a criação de valor e para a 

competitividade a longo prazo da organização, fornecendo confiança aos stakeholders e 

promovendo a integridade das informações financeiras. Em um ambiente empresarial 

cada vez mais complexo, a interdependência entre a auditoria financeira e o departamento 

financeiro é essencial para garantir a sustentabilidade e o sucesso da empresa. 
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2 METODOLOGIA 

Para o desenvolvimento deste relatório de estágio, foi essencial adotar uma abordagem 

metodológica que permitisse não só uma compreensão aprofundada do funcionamento da 

empresa e a analise detalhada dos processos internos da empresa, mas também a 

implementação e desenvolvimento de soluções e oportunidade de melhoria adaptadas à 

realidade empresarial. Assim, foram utilizadas duas metodologias complementares: 

Observação Participante e Investigação – Ação.   

A Observação participante, é uma metodologia de investigação qualitativa amplamente 

utilizada para estudar grupos, comunidades ou organizações, permitindo ao investigador 

participar diretamente nas atividades do ambiente que está a investigar. De acordo com Eric 

Laurier, esta abordagem não se limita a uma observação passiva; envolve uma participação 

ativa do investigador nas atividades diárias dos sujeitos de estudo. Através desta interação, 

é possível recolher dados mais ricos e significativos, que refletem não apenas as práticas 

visíveis, mas também as nuances e contextos que influenciam as interações e os processos. 

Ou seja, observação participante não é apenas um método de recolha de dados, mas uma 

forma de se envolver ativamente nas dinâmicas do grupo. O investigador torna-se parte do 

ambiente que observa, o que facilita a captura de nuances e contextos que podem 

influenciar o comportamento dos indivíduos (Laurier, 2010). 

Podemos assim dizer que, este método consiste em envolver-se ativamente no cotidiano 

dos sujeitos de pesquisa, observando suas interações e comportamentos, enquanto se 

integra no grupo ou organização estudada. Isso permite que o investigador obtenha uma 

compreensão mais profunda e detalhada do fenómeno em questão, capturando os aspetos 

subtis que muitas vezes são perdidos em métodos de pesquisa mais distanciados, como 

inquéritos ou entrevistas. 

No contexto de um estágio, a Observação Participante é uma ferramenta valiosa, 

especialmente porque permite ao estagiário envolver-se diretamente nas rotinas e processos 

da organização. Durante o período de estágio, o estagiário pode participar das tarefas 

diárias, enquanto observa as práticas, as interações entre os colegas e a forma como os 

procedimentos são implementados. Esta abordagem permite não só entender melhor o 

funcionamento da organização, mas também identificar oportunidades de melhoria que 
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poderiam não ser visíveis sem essa imersão direta. 

Além disso, conforme Laurier destaca, a Observação Participante envolve mais do que 

simplesmente estar presente; requer uma participação ativa e a capacidade de “notar” 

aspetos do ambiente que poderiam escapar à atenção de um observador externo. Por 

exemplo, no caso do projeto desenvolvido, o estagiário pode observar como os diferentes 

departamentos interagem para gerir os processos de cobrança, como os funcionários 

comunicam com os clientes em atraso e quais são as práticas de negociação. Ao envolver-

se ativamente nessas interações, o estagiário pode compreender não só os processos 

formais, mas também as dinâmicas informais que influenciam o sucesso ou o fracasso das 

estratégias implementadas. Esta imersão proporciona ao investigador uma visão rica e 

detalhada das práticas organizacionais, que pode servir de base para uma análise crítica e, 

eventualmente, para a formulação de propostas de melhoria. A Observação Participante 

permite, assim, que o estagiário não só observe o ambiente de trabalho, mas também 

participe dele de forma a captar uma compreensão mais completa das suas dinâmicas 

internas.  

Podemos assim dizer que numa primeira fase, ao longo do estágio, a observação 

participante revelou-se particularmente útil, pois a interação com os colaboradores 

proporcionou uma visão abrangente sobre como cada departamento opera e se organiza. A 

experiência adquirida permitiu compreender como as atividades se interligam para 

contribuir para o desempenho global da empresa. Essa abordagem facilitou a identificação 

das particularidades e desafios enfrentados em cada área, permitindo um diagnóstico mais 

acertado das situações. 

Durante o estágio, a participação ativa de vários departamentos foi essencial para o sucesso 

das iniciativas. Ao colaborar diretamente com os gestores e colaboradores, foi possível 

assegurar que as soluções propostas fossem adequadas à realidade da empresa e contassem 

com o apoio necessário para a sua implementação. Essa colaboração também foi 

fundamental no desenvolvimento de melhorias para o Manual de Procedimentos de 

Segurança, onde, com base nas observações e na recolha de dados, foram sugeridas 

atualizações nas normas e procedimentos, promovendo um ambiente de trabalho mais 

seguro e eficiente. 
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No decorrer do estágio, o plano inicial sofreu ajustes, adaptando-se às necessidades 

específicas da empresa. As atividades desempenhadas expandiram-se para vários 

departamentos, incluindo o Departamento Comercial, Gestão Operacional, Saúde e 

Segurança no Trabalho, Segurança Alimentar, Recursos Humanos e, finalmente, o 

Departamento Financeiro. O objetivo de passar por diversos departamentos foi conhecer 

em detalhe a forma como cada um opera e compreender como as suas atividades se 

interligam e o colaborar diretamente com os gestores e colaboradores, foi possível 

assegurar que as soluções propostas fossem adequadas à realidade da empresa e contassem 

com o apoio necessário para a sua implementação. Esta compreensão facilitou a elaboração 

de uma proposta de melhoria no manual de procedimentos de segurança e a criação de um 

projeto focado em otimizações que podem contribuir para uma gestão mais eficiente e para 

uma auditoria mais eficaz (Laurier, 2010). 

A segunda fase do estágio foi baseada na metodologia de investigação – ação, foi possível 

ajustar continuamente as soluções propostas, como a criação do departamento de Controlo 

de Dívida, de forma colaborativa, garantindo uma maior adesão dos colaboradores e um 

melhor entendimento dos problemas e soluções por parte da gestão. Este método 

proporciona não apenas a implementação de soluções práticas, mas também uma 

oportunidade de aprendizagem contínua para todos os envolvidos, fomentando uma cultura 

de inovação e melhoria dentro da empresa. 

A metodologia de investigação – ação, de acordo com Smith e Kerridge, é uma abordagem 

colaborativa que promove mudanças práticas através de um ciclo contínuo de ação e 

reflexão. Esta metodologia é baseada num ciclo iterativo que inclui o diagnóstico da 

situação, a implementação de ações, a avaliação dos resultados e a reflexão sobre as 

mudanças efetuadas. Esta abordagem permite uma constante adaptação e ajuste das 

intervenções, de acordo com os resultados observados e as necessidades emergentes. Um 

dos aspetos centrais desta metodologia é o envolvimento ativo dos stakeholders. A 

participação dos colaboradores e de outras partes interessadas é essencial, uma vez que 

trazem para o processo os seus conhecimentos e experiências, enriquecendo as soluções 

desenvolvidas (Kerridge & Smith, 2012). 

Segundo os autores Santos, S. Mamede e Amaral referem que a Investigação – Ação é uma 
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metodologia participativa que visa não só observar e compreender o ambiente de estudo, 

mas também promover mudanças através de um processo cíclico de intervenção e reflexão. 

Desenvolvida inicialmente por Kurt Lewin, esta metodologia envolve ciclos contínuos de 

diagnóstico, planeamento, ação, avaliação e aprendizagem. O objetivo é permitir que os 

investigadores, juntamente com os participantes do estudo, identifiquem problemas, 

implementem soluções e reflitam sobre os resultados para ajustar as intervenções de forma 

iterativa (Santos, Amaral, & Mamede, 2013). 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Figura 1- Etapas do processo de Investigação - Ação 

Fonte: Adaptado de Santos, Amaral e Mamede (2013) 
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No contexto de um estágio, a Investigação-Ação oferece uma abordagem prática para 

identificar e resolver problemas dentro da organização. Os mesmos sublinham que esta 

metodologia é especialmente eficaz em ambientes onde se procura inovação ou melhorias 

contínuas. No caso de Controlo de Dívida, o estagiário poderia usar a Investigação-Ação para 

abordar problemas como atrasos no pagamento ou ineficiências nos sistemas de cobrança. 

Através da Investigação-Ação, o estagiário pode diagnosticar problemas específicos, como a 

falta de comunicação eficiente entre os departamentos de finanças e vendas, planear 

intervenções para melhorar esses processos, executar essas ações e avaliar os resultados. 

Um dos aspetos mais importantes da Investigação-Ação é o seu caráter participativo. Os 

colaboradores da organização não são apenas observados, mas também envolvidos no processo 

de mudança, garantindo que as soluções implementadas sejam viáveis e adaptadas às suas 

necessidades. Essa abordagem também permite que o estagiário trabalhe de forma colaborativa 

com a equipa, fomentando um ambiente de aprendizagem e melhoria contínua. Ao longo de 

várias iterações do ciclo de Investigação-Ação, o estagiário pode ajustar as intervenções com 

base no feedback da equipa e nos resultados observados, garantindo que as soluções propostas 

sejam refinadas e eficazes. 

Outro ponto destacado por Santos, S. Mamede e Amaral é a capacidade da Investigação-Ação 

de gerar resultados práticos enquanto se aprende com o processo. Isso significa que, mesmo 

que as primeiras intervenções não sejam completamente eficazes, o processo de reflexão e 

ajuste permite que o estagiário e a equipa organizacional aprendam com as suas ações e 

melhorem continuamente até alcançar os resultados desejados. Esta metodologia, portanto, é 

ideal para um estágio onde o objetivo é identificar e implementar melhorias práticas em 

processos organizacionais (Santos, Amaral, & Mamede, 2013). 

Em suma, tanto a observação participante como a metodologia de investigação – ação são 

abordagens valiosas e complementares. A observação participante permite uma imersão 

profunda e contextualizada, enquanto a metodologia de investigação-ação promove um ciclo 

dinâmico de ação e reflexão que resulta em mudanças práticas e sustentáveis. Ambas as 

metodologias sublinham a importância de uma postura reflexiva e adaptativa, garantindo que 

as intervenções sejam baseadas numa compreensão real das dinâmicas em jogo e que 

respondam de forma eficaz às necessidades identificadas. 
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3 EMPRESA DE ACOLHIMENTO 

A entidade na qual realizei o estágio, a PreCur – Saúde, Higiene e Segurança. Lda., passou 

por uma reestruturação e mudança de identidade corporativa. Passando a designar-se 

oficialmente como Medinova, Lda. no dia 12 de março de 2024. Anteriormente a esta, era 

representada por um grupo de empresas: PreCur - Saúde Higiene e Segurança, Lda., A 

Inovadora - Fiscalização Preventiva de Bens e Serviços, Assessoria Especializada, Lda., e 

Garantida da Fórmula, Lda. Atualmente, todas as operações e serviços foram unificados, 

ou seja, existiu uma fusão das 3 empresas e começaram a exercer sob o nome Medinova, 

Lda., o que reflete a nova fase de desenvolvimento e consolidação da empresa no mercado. 

3.1 Setor de Saúde, Segurança e Prevenção  

O setor de saúde, segurança e prevenção é essencial para garantir o bem-estar dos 

colaboradores e a sustentabilidade das organizações. Este setor foca-se na prestação de 

serviços externos especializados que têm como objetivo identificar, mitigar e prevenir os 

riscos associados ao ambiente de trabalho, assegurando que as empresas cumpram as 

normas legais e promovam espaços laborais seguros e saudáveis.  

No que diz respeito à área da saúde, esta assume um papel de grande relevância, tanto no 

âmbito profissional como pessoal. A implementação de programas de Saúde Ocupacional 

é crucial, permitindo a deteção precoce de doenças e a promoção de hábitos saudáveis entre 

os colaboradores. Ao zelar pela saúde dos seus trabalhadores, as empresas garantem um 

dos seus ativos mais valiosos, o que se reflete diretamente em maior produtividade, melhor 

desempenho e satisfação no ambiente de trabalho. 

Nos dias de hoje, a saúde mental tem sido cada vez mais valorizada, em grande parte devido 

às crescentes pressões e desafios que marcam a atualidade. Um dos grandes problemas no 

ambiente de trabalho é o burnout, ou síndrome de esgotamento profissional, já considerado 

uma doença pela OMS. Este fenómeno enquadra-se no stress ocupacional, ou seja, o stress 

causado pelas atividades profissionais, caracterizado principalmente pela exaustão 

emocional e pela redução do envolvimento do indivíduo com o trabalho. Longe de ser uma 

situação rara, o burnout afeta mais de 40 milhões de trabalhadores na União Europeia e é 

responsável por mais de metade dos casos de absentismo laboral nas empresas europeias.  
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As empresas têm vindo a reconhecer a importância de promover o bem-estar físico e mental 

dos seus colaboradores, e, para combater estes problemas, adotam iniciativas como a 

ginástica laboral. Esta prática apresenta múltiplos benefícios, tanto para os colaboradores 

como para as empresas. Do ponto de vista dos colaboradores, a ginástica laboral contribui 

para a redução do stress, melhora a saúde cardiovascular, aumenta a concentração e a 

energia, e previne dores e lesões ocupacionais. Para as empresas, esta prática ajuda a reduzir 

o absentismo, aumenta a produtividade, melhora o ambiente organizacional e diminui os 

custos associados à saúde. 

Relativamente à parte da segurança, podemos constatar que segurança desempenha um 

papel crucial na proteção de bens, pessoas e ambientes de trabalho, pois assegura que as 

empresas cumpram com os regulamentos legais e adotem práticas preventivas eficazes. A 

segurança no local de trabalho é não só um fator de conformidade legal, mas também uma 

componente essencial para o bem-estar dos colaboradores e para a produtividade 

empresarial. As Empresas que investem em segurança demonstram responsabilidade social 

e compromisso com a sustentabilidade organizacional, reduzindo custos associados a 

acidentes e doenças ocupacionais. 

A segurança como atua em diversas áreas a mesma está sujeita a vários requisitos legais, 

para cada área diferente que atua, como na área de Segurança no Trabalho abrange leis e 

regulamentos concretos, o mesmo acontece na Segurança Alimentar, na Segurança contra 

Incêndios, Controlo de Pragas e Desinfestação. 

O cumprimento das legislações e normas aplicáveis é uma obrigação fundamental para 

todas as organizações. O setor da segurança garante que as empresas respeitem as diretrizes 

estabelecidas pelas autoridades competentes, evitando sanções legais e melhorando a 

reputação corporativa. A conformidade não é apenas uma questão de legalidade, mas 

também de ética e responsabilidade social, refletindo o compromisso das organizações com 

a Saúde e Segurança dos seus colaboradores. As organizações que investem em segurança 

demonstram um compromisso com a responsabilidade social, onde a proteção dos 

colaboradores e a promoção de um ambiente de trabalho seguro não só beneficia os 

trabalhadores, mas também melhora a imagem da empresa junto da sociedade. 

Podemos constatar que o setor de prevenção está interligado com o setor de segurança, pois 
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a capacidade de antecipar e prevenir riscos é uma das principais funções do setor da 

segurança. Esta desempenha um papel estratégico na mitigação de riscos e na criação de 

um ambiente seguro e saudável, contribuindo significativamente para a sustentabilidade 

das organizações. A adoção de medidas preventivas é essencial para minimizar os riscos 

identificados, podem incluir desde a melhoria das condições físicas do ambiente de 

trabalho, como a ergonomia, até a implementação de protocolos de segurança em caso de 

emergências. É importante que estas medidas sejam constantemente revistas e atualizadas, 

de forma a responder às novas realidades e desafios que possam surgir. Para além disso, a 

realização de avaliações dos riscos e a elaboração de planos de contingência permitem que 

as empresas se preparem para emergências, como incêndios, desastres naturais ou 

incidentes de segurança. Uma gestão eficaz de crises pode minimizar danos e garantir a 

continuidade dos negócios, protegendo tanto os colaboradores como os ativos da 

organização. 

A interligação entre estas áreas mostra que investir na saúde, segurança e prevenção não é 

apenas uma questão de cumprimento legal, mas também uma estratégia fundamental para 

assegurar o sucesso e a eficiência das organizações a longo prazo. 

3.2 Entidade de acolhimento do Estágio - Medinova, Lda. 

A Medinova, Lda, é uma empresa portuguesa, com um capital social de 50.000€. A sede 

está localizada em Lousada, sendo identificada pelo número de contribuinte 506940241 e 

o seu registo comercial encontra-se arquivado na Conservatória de Lousada. A sua 

atividade principal é voltada para a prestação de serviços especializados. 

A entidade, embora recentemente conhecida no mercado sob a atual designação, já tinha 

uma trajetória consolidada anteriormente, operando sob um conjunto de empresas, 

nomeadamente: PreCur - Saúde Higiene e Segurança, Lda., A Inovadora - Fiscalização 

Preventiva de Bens e Serviços, Assessoria Especializada, Lda., e Garantida da Fórmula, 

Lda. Apesar do curto tempo de existência da Medinova sob o novo nome, esta já se destaca 

no mercado, refletindo o seu compromisso com a qualidade e responsabilidade, 

comprovado pelas certificações e autorizações que obteve (exemplo de algumas no Anexo 

2), sendo estas: 
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• Autorizada pela Direção Geral da Saúde (DGS) para prestação de serviços de Saúde 

do Trabalho (sinónimos: Saúde Ocupacional e Medicina do Trabalho);  

• Autorizada pela Autoridade para as Condições do Trabalho (ACT) para prestação 

de serviços de Segurança no Trabalho;  

• Certificada pela Direção-Geral do Emprego e das Relações de Trabalho (DGERT) 

para ministrar formação certificada;  

• Profissionais com formação certificada pela DGERT;  

• Certificados pela norma portuguesa NP 4413 que permite habilitação para a 

instalação do sistema de segurança contra incêndios;  

• Certificação pela NP EN ISO 9001:2015. 

 

Figura 2- Certificações e Autorizações Medinova. 

Fonte: Documentos Internos  

A empresa em questão integra o setor de saúde, segurança e prevenção, sendo especializada 

na prestação de serviços externos. O seu foco está na prevenção de riscos e na promoção 

da Saúde e Segurança em ambientes laborais. As áreas de atuação da empresa, incluem a 

Medicina no Trabalho, Segurança no Trabalho, Segurança Alimentar, Controlo de Pragas 

e Desinfestação, Sistemas de Segurança contra Incêndios e Formação Profissional. Estes 

serviços são essenciais para garantir que as entidades económicas cumpram as normas 

regulamentares e assegurem ambientes de trabalho seguros e saudáveis. 

3.2.1 Serviços Medinova 

Nos serviços especializados que a empresa Medinova oferece, estas encontram-se divididas 

em diferentes tipos de serviços e diferentes especialidades, no Anexo 3 apresento o 

fluxograma de alguns serviços. 

A área da saúde sendo um dos pilares fundamentais nas operações da empresa, 

especialmente no que diz respeito à Saúde Ocupacional e à promoção do bem-estar dos 
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trabalhadores. Oferece um conjunto de atividades e recursos focados na prevenção, 

diagnóstico, tratamento e reabilitação da saúde, contando com o envolvimento de 

profissionais de saúde qualificados, infraestruturas adequadas e tecnologias médicas 

avançadas. Esta encontrasse subdividida em 7 serviços, medicina no trabalho, medicina 

desportiva, medicina curativa e especialidades médicas, medicina física e reabilitação, 

unidades moveis de saúde, analises clínicas, exames complementares de diagnostico. 

No contexto da área da segurança, esta é abordada de forma diversificada, abrange serviços 

relacionados à Segurança Alimentar e no Trabalho, que são essenciais para a proteção e 

bem-estar nos espaços laborais, que contribuem para a redução de riscos e a proteção de 

vidas e património.  

O serviço de Segurança no Trabalho encontrasse subdivida em 6 subserviços, Avaliação, 

Medidas de autoproteção (MAP), Acompanhamento, Planos de Saúde e Segurança, 

Equipamentos de Proteção Individual (EPI) e sinalética. Por exemplo o subserviço de 

avaliação consiste na proteção da saúde dos colaboradores, que é assegurada através da 

identificação de riscos ocupacionais, da prevenção de acidentes e doenças profissionais, 

bem como do fornecimento de tratamento adequado sempre que necessário. Os Planos de 

Saúde e Segurança consistem em oferecer soluções abrangentes para a implementação de 

medidas de Saúde e Segurança no Trabalho, que se adaptam às necessidades específicas de 

cada projeto ou obra, com o propósito de assegurar o cumprimento das normas e legislação 

em vigor na área da segurança laboral. O serviço das MAP, abrange todas as categorias de 

risco e visa garantir a segurança e proteção das pessoas em diversos contextos. Estas 

medidas são desenvolvidas em conformidade com a legislação e normas de segurança em 

vigor, com o objetivo de prevenir acidentes, incêndios, desastres naturais e outros eventos 

que possam ameaçar vidas e património. 

A Segurança Alimentar está dividida em 4 subserviços, Sistema HACCP, Auditorias, 

Consultoria, Análises e Declaração Nutricional. Por exemplo, o subserviço auditorias 

consiste na realização de auditorias periódicas e pontuais que visam garantir a 

conformidade dos processos, procedimentos e normas estabelecidas na indústria alimentar. 

E durante essas auditorias, os profissionais da empresa efetuam uma avaliação detalhada 

dos sistemas de produção, distribuição, armazenamento, confeção e apresentação dos 
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alimentos aos clientes, sempre com foco nos critérios de higiene, qualidade e Segurança 

Alimentar. O sistema HACCP, tem como finalidade identificar e controlar os riscos ligados 

à produção, processamento, armazenamento e distribuição de alimentos. Este subserviço 

abrange a análise e avaliação de todas as fases do processo de produção alimentar, desde a 

receção das matérias-primas até ao produto final. A consultoria segue a implementação de 

sistemas de gestão de Segurança Alimentar, como a ISO 22000 e o BRCGS (British Retail 

Consortium Global Standards - é um conjunto de normas globais desenvolvido pelo British 

Retail Consortium, que visa garantir a segurança, qualidade e conformidade dos produtos 

em toda a cadeia de fornecimento), e oferece às empresas os recursos essenciais para 

aprimorar a qualidade dos alimentos, assegurar o cumprimento das normas legais e reforçar 

a confiança e a credibilidade da marca. 

Na área da prevenção encontram-se os serviços de Sistemas de Segurança Contra Incêndios 

e Controlo de Pragas e Desinfestação. No serviço de SSCI a entidade recorre aos serviços 

e equipamentos de deteção precoce e sistemas de alarme de incêndios (Extintores, Bocas 

de Incendio Armadas, Mantas de Incêndio e Sistemas Automáticos de Deteção de Fumos), 

com o objetivo de proteger a vida humana, o ambiente e o património e dando prioridade à 

segurança e à qualidade dos seus produtos e serviços, oferecendo soluções de longa 

duração.  

O Controlo de Pragas e Desinfestação consiste nos serviços Desbaratização, Desratização 

e Controlo de outras pragas urbanas e ambientais. Onde abrangem a adoção de um conjunto 

de ações preventivas e manutenções periódicas para prevenção de graves ocorrências. 

A empresa dispõe ainda de Formação certificadas e não certificadas, onde os formadores 

são especializados na respetiva área de atuação e certificados pela DGERT. 

3.2.2 Visão, missão e Valores 

3.2.2.1 Visão 

A visão da empresa Medinova, Lda. é posicionar-se como líder na prestação de serviços 

especializados em saúde, segurança e prevenção de riscos, oferecendo soluções integradas 

que promovam ambientes de trabalho mais seguros, saudáveis e em conformidade com as 

normas legais. A mesma pretende garantir a confiança de todas as entidades económicas 

com as quais colabora, tornando-se um parceiro indispensável na prevenção de riscos e na 
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promoção da segurança e bem-estar. 

3.2.2.2 Missão 

Relativamente à missão, é de assegurar a proteção e o bem-estar dos seus clientes através 

da prestação de serviços externos de elevada qualidade. Estes serviços são vocacionados 

para a Saúde e Medicina no Trabalho, Segurança no Trabalho, Segurança Alimentar, 

Formação Profissional, Controlo Integrado de Pragas e Segurança contra Incêndios. Com 

estas áreas de atuação, a empresa visa fortalecer a confiança das entidades económicas e 

assegurar que estas cumpram com as suas obrigações legais, promovendo a saúde e a 

segurança no local de trabalho. 

3.2.2.3 Valores 

Por fim, os valores da empresa Medinova são alicerçados na credibilidade da marca e na 

confiança dos seus clientes. A empresa acredita que um serviço de qualidade começa com 

uma base sólida, construída na confiança que os clientes depositam nos serviços prestados. 

A credibilidade dos seus serviços e das parcerias que estabelece é fundamental para garantir 

a saúde, segurança e o sucesso dos seus clientes.  

3.2.3 Objetivos estratégicos 

Com base na visão de liderança no setor de saúde, segurança e prevenção de riscos, na 

missão de assegurar o bem-estar das entidades económicas através de serviços 

especializados, e nos valores de credibilidade e confiança, empresa Medinova. definiu um 

conjunto de objetivos estratégicos que orientam as suas atividades e expansão no mercado. 

Estes objetivos visam reforçar a posição da empresa a nível nacional, melhorar 

continuamente os serviços prestados e garantir a satisfação dos seus clientes. Os principais 

objetivos estratégicos da empresa são por exemplo: 

• Consolidar a liderança no mercado de Saúde e Segurança no Trabalho a nível 

nacional, onde tem como principal objetivo estratégico fortalecer a sua posição de 

liderança no setor da Saúde e Segurança. Para atingir esse objetivo, a empresa 

procura consolidar o seu reconhecimento no mercado como fornecedora de 

soluções integradas e completas, isto inclui a prestação de serviços de excelência. 

Ao garantir a conformidade com as normas legais e regulatórias, a esta posiciona-
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se como um parceiro essencial para empresas que procuram prevenir riscos laborais 

e promover ambientes de trabalho seguros e saudáveis; 

• Expandir a oferta de serviços especializados, onde a expansão da gama de serviços 

prestados é um objetivo estratégico fulcral, visto que objetivo é garantir que a 

empresa seja capaz de responder às necessidades emergentes do mercado e às 

mudanças nas regulamentações legais. Planeia aumentar a sua oferta de serviços, 

inovando nas áreas que presta serviços; 

• Garantir a excelência na prestação de serviços, ou seja, manter e elevar 

continuamente o nível de qualidade dos serviços prestados. A empresa acredita que 

a excelência no serviço é um pilar essencial para garantir a confiança dos seus 

clientes. Para atingir este objetivo, a empresa aposta na formação contínua das suas 

equipas, no uso de tecnologias avançadas e na implementação de processos 

eficientes que assegurem a qualidade e a conformidade com as regulamentações 

aplicáveis; 

• Promover a segurança e o bem-estar no local de trabalho, um dos pilares da atuação 

da empresa Medinova é o compromisso com a promoção da segurança e do bem-

estar no ambiente laboral. O objetivo é contribuir ativamente para a redução de 

acidentes de trabalho, doenças ocupacionais e outros riscos no local de trabalho. 

Para isso, oferece soluções personalizadas de prevenção de riscos, desde auditorias 

e avaliações de riscos até à implementação de sistemas de segurança, formação de 

colaboradores e controlo integrado de pragas; 

• Aumentar a confiança e fidelização dos clientes, onde o objetivo é fortalecer o 

relacionamento com os clientes e promover a sua fidelização. A empresa procura 

estabelecer parcerias duradouras, baseadas na confiança, credibilidade e na 

satisfação dos seus clientes. Ou seja, compromete-se a fornecer um serviço 

personalizado e contínuo, garantindo que cada cliente receba soluções adequadas 

às suas necessidades e conformes às exigências legais; 

• Assegurar o cumprimento das regulamentações e normas legais, pois a 

conformidade com as normas e regulamentações é um fator central na atuação, visto 
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que o objetivo estratégico é garantir que todos os serviços prestados pela empresa 

estejam em total conformidade com as normas legais, especialmente nas áreas de 

Saúde Ocupacional, Segurança no Trabalho e Segurança Alimentar. Para tal, 

mantém-se constantemente atualizada em relação às alterações legais e 

regulamentares, oferecendo aos seus clientes soluções que não apenas cumprem, 

mas também antecipam as exigências legais; 

• Desenvolver parcerias estratégicas e colaborações, empresa reconhece a 

importância de fortalecer parcerias estratégicas como forma de aumentar a sua 

capacidade de inovação e crescimento. Visto que é ao estabelecer colaborações com 

outras entidades especializadas, tanto a nível nacional como internacional, nas áreas 

de Saúde e Segurança, formação e tecnologia, que estas parcerias permitem aceder 

a novos mercados, tecnologias de ponta e melhores práticas, aumentando a 

qualidade e eficácia dos seus serviços. 

Estes objetivos estratégicos representam um plano estruturado de crescimento e 

consolidação da empresa Medinova, Lda., que se orienta pela qualidade dos seus serviços, 

a satisfação dos clientes e a liderança no setor, mas um parceiro confiável e indispensável 

para as empresas que procuram a conformidade, segurança e excelência nos seus ambientes 

de trabalho. Estes objetivos são fundamentais para guiar a empresa no cumprimento da sua 

visão de ser uma referência no mercado e garantir que os seus valores de credibilidade e 

confiança se mantenham sempre presentes nas suas operações. 

3.2.4 Estrutura organizacional 

A estrutura organizacional constitui a ligação entre as orientações estratégicas da 

organização e a sua forma de atuação no mercado e pode ser definida como a forma como 

a autoridade é atribuída através das relações de dependência hierárquica e de cooperação, 

a forma como as atividades são especificadas e distribuídas e ainda a forma como são 

estabelecidos os sistemas de comunicação no interior das organizações. 
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Figura 3- Organograma da Medinova 

Fonte: Documentos Internos  

Tendo em conta a Figura 3, podemos observar a estrutura hierárquica e funcional de uma 

organização, detalhando as áreas de responsabilidade, os cargos e a ligação entre os 

diferentes departamentos. Este foi aprovada em 1 de setembro de 2024, e inclui tanto 

funções operacionais como estratégicas da empresa. 

No topo, encontra-se a Gerência e a Direção Geral, liderada por Joaquim Regadas na 

gerência e Carlos Lopes na direção geral. Estes cargos representam a liderança estratégica 

da organização, sendo responsáveis pela supervisão global de todas as operações e pela 

tomada de decisões cruciais para o cumprimento dos objetivos organizacionais. A Gerência 

e a Direção Geral asseguram a coordenação entre departamentos chave como operações, 

finanças, compras e controlo de qualidade, promovendo a integração das diversas funções 

da empresa.  

De seguida, encontram-se as direções específicas, como o Diretor Clínico, o Diretor de 

Enfermagem e o Diretor Técnico. Estes são responsáveis por supervisionar áreas 

operacionais especializadas, tais como Medicina, Segurança no Trabalho, Controlo de 

Pragas e Segurança Alimentar. Estas direções são fundamentais para garantir que as 

operações técnicas da organização sejam executadas de forma eficaz, mantendo-se 

alinhadas às diretrizes estratégicas estabelecidas pela Gerência e Direção Geral. Além 

 



Relatório de Estágio na Medinova, Lda. 

 

41 de 130 
Mod5.233_00  
SISTEMA INTERNO DE GARANTIA DA QUALIDADE  

disso, essas direções mantêm uma ligação próxima com os níveis inferiores da hierarquia, 

promovendo a execução eficiente das atividades no terreno. 

Na base do organograma, estão as equipas operacionais e de suporte, que desempenham 

um papel essencial no dia a dia da organização. Entre essas equipas incluem-se Técnicos 

de Segurança no Trabalho, enfermeiros, fisioterapeutas, especialistas médicos e Técnicos 

de Controlo de Pragas. Estas funções operacionais são apoiadas por um suporte 

administrativo e de recursos humanos robusto, garantindo que as operações diárias sejam 

conduzidas de forma eficiente. Outro elemento importante nesta estrutura é a academia de 

formação, que, através de coordenadores pedagógicos e formadores, promove o 

desenvolvimento contínuo dos colaboradores, assegurando a atualização e o 

aprimoramento das competências internas. 

A importância de um organograma bem estruturado para a organização é significativa, tanto 

em termos estratégicos quanto operacionais. Em primeiro lugar, ele oferece uma claridade 

essencial sobre as funções e responsabilidades de cada colaborador, ajudando a evitar 

confusões e sobreposições de tarefas. Esta claridade não só melhora a eficiência, como 

também facilita a resolução de conflitos dentro da organização. Além disso, ao definir de 

forma precisa as linhas de comunicação entre os diferentes níveis hierárquicos, o 

organograma promove uma comunicação interna eficaz, garantindo que as informações 

fluam de forma adequada e que as decisões sejam tomadas de maneira informada e ágil. 

Essa comunicação clara é fundamental para a coordenação entre departamentos e para o 

sucesso geral da organização. Os gestores podem utilizá-lo para identificar rapidamente as 

suas áreas de supervisão, delegar tarefas de forma eficiente, avaliar o desempenho e 

implementar estratégias de melhoria contínua. Esse nível de visibilidade é crucial para a 

gestão eficaz dos recursos humanos e materiais, assegurando que a organização funcione 

de maneira harmoniosa e direcionada para os seus objetivos. 

Em suma, o organograma apresentado reflete não apenas a estrutura interna da organização, 

mas também é um instrumento crucial de gestão. Ele promove a organização eficaz dos 

recursos, a comunicação clara e o alcance dos objetivos estratégicos, sendo essencial para 

a eficiência operacional e o crescimento sustentável da organização.  
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3.2.5 Enquadramento Legal 

A empresa Medinova, como prestadora de serviços em diversas áreas, deve assegurar o 

cumprimento de um conjunto abrangente de regulamentos legais que garantem a proteção 

dos trabalhadores e a conformidade com as normas estabelecidas em Portugal, exemplo 

dessa aplicação é o clico PDCA, representado no anexo 4. De seguida, são apresentados os 

principais regulamentos e normas relevantes, com um foco na sua importância e aplicação 

nos serviços oferecidos pela empresa, bem como na relevância da qualidade na prestação 

desses serviços. 

Antes de abordar as áreas específicas de Segurança no Trabalho, Segurança Alimentar, 

Sistemas de Segurança Contra Incêndios (SSCI) e Controlo de Pragas, é fundamental 

destacar a importância da norma NP EN ISO 9001:2015. Esta norma, reconhecida 

internacionalmente, estabelece requisitos para um Sistema de Gestão da Qualidade, com o 

objetivo de garantir a satisfação do cliente e a melhoria contínua dos processos dentro das 

organizações. 

A norma NP EN ISO 9001:2015 é um padrão internacional amplamente reconhecido que 

estabelece requisitos para um SGQ, onde visa garantir que as organizações atendam 

consistentemente às necessidades e expectativas de seus clientes. Esta norma é aplicável a 

qualquer organização, independentemente de seu porte ou setor de atuação, e adota uma 

abordagem baseada em processos. Isso significa que as empresas devem identificar, gerir 

e melhorar continuamente os seus processos para assegurar a eficácia e a eficiência na 

entrega de produtos e serviços. Esta fundamenta-se em princípios essenciais, como o foco 

no cliente, que prioriza a satisfação do consumidor como objetivo principal; a liderança, 

que promove um ambiente claro e motivador; o envolvimento das pessoas, que incentiva a 

participação de todos os colaboradores; e a abordagem por processos, que procura aumentar 

a eficácia organizacional ao compreender as interações entre processos.  

A implementação da NP EN ISO 9001:2015 oferece uma série de benefícios significativos. 

Primeiramente, promove a melhoria da qualidade dos produtos e serviços por meio da 

padronização de processos, resultando em maior consistência. Em segundo lugar, um foco 

claro na satisfação do cliente aumenta a lealdade e a confiança dos consumidores, 

fundamentais para o sucesso a longo prazo. Adicionalmente, a adoção de uma abordagem 
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por processos permite identificar e eliminar ineficiências, levando a uma maior 

produtividade e redução de custos (Sistemas de Gestão da Qualidade (ISO 9001:2015), 

2015). 

A certificação NP EN ISO 9001:2015 é um reconhecimento do compromisso da 

organização com a qualidade, melhorando a sua imagem e a credibilidade no mercado. 

Além disso, muitas empresas e organismos públicos exigem essa certificação como pré-

requisito para fazer negócios, o que pode abrir portas para novas oportunidades.  

Em suma, a certificação NP EN ISO 9001:2015 permite que a empresa, implemente 

práticas que identifiquem e mitiguem riscos, assegurando que todos os processos estejam 

alinhados com os padrões de qualidade exigidos, a sua aplicação encontrasse  no anexo 5. 

Além disso, a norma proporciona uma base sólida para a formação dos colaboradores, 

capacitando-os a operar dentro das melhores práticas de higiene e segurança. Isso, por sua 

vez, reforça a confiança do consumidor, essencial para a retenção e fidelização no 

competitivo mercado atual. 

3.2.5.1 Saúde e Segurança no Trabalho 

A Segurança e Saúde no Trabalho (SST) em Portugal é regulada por um conjunto de normas 

legais que têm como objetivo garantir a proteção da Saúde e Segurança dos trabalhadores 

em todos os setores de atividade. A base deste enquadramento é estabelecida pela Lei n.º 

102/2009, de 10 de setembro, que aprova o regime jurídico da promoção da Segurança e 

Saúde no Trabalho. Esta legislação é fundamental, pois define os princípios e 

responsabilidades dos empregadores e trabalhadores, promovendo a prevenção de riscos 

laborais e a criação de ambientes de trabalho seguros. 

Tendo como base a Lei n.º 102/2009, de 10 de setembro, e as alterações introduzidas pela 

Lei n.º 42/2012, Lei n.º 3/2014, Declaração de Retificação n.º 20/2014, Decreto-Lei n.º 

88/2015, Lei n.º 146/2015, Lei n.º 28/2016, Lei n.º 79/2019 e Decreto-Lei n.º 20/2020, que 

estabelecem o regime jurídico da Segurança e Saúde no Trabalho, foram definidos 

princípios fundamentais para promover a segurança e a saúde nos locais de trabalho em 

todos os setores de atividade.  

A Lei n.º 42/2012 alterou o regime jurídico da promoção da segurança e saúde no trabalho, 
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estabelecendo, entre outras disposições, os regimes de acesso e exercício das profissões de 

Técnico Superior de Segurança no Trabalho e de Técnico de Segurança no Trabalho. Esta 

atualização foi essencial para definir melhor os requisitos de qualificação e certificação 

destes profissionais. Por sua vez, a Lei n.º 3/2014 procedeu à segunda alteração da Lei n.º 

102/2009, com o objetivo de reforçar as disposições relativas à segurança e saúde no 

trabalho, especialmente no que diz respeito às prescrições mínimas para a proteção dos 

trabalhadores em setores de atividade específicos, como o trabalho a bordo de navios de 

pesca. Outra alteração relevante foi a Lei n.º 28/2016, que introduziu a quinta alteração à 

Lei n.º 102/2009, ao dar nova redação ao artigo 16.º, que regula a avaliação dos riscos nos 

locais de trabalho. Esta atualização focou-se na clarificação de procedimentos e 

responsabilidades, reforçando a necessidade de uma avaliação contínua e eficaz dos riscos 

ocupacionais, entre outras. 

Essas alterações permitiram que o regime de Segurança e Saúde no Trabalho se adaptasse 

às mudanças no mercado de trabalho e às necessidades específicas de certos setores, 

promovendo um ambiente laboral mais seguro e adequado às novas exigências. 

No âmbito da Saúde no Trabalho, são implementadas várias atividades com o objetivo de 

garantir a prevenção eficaz dos riscos profissionais nas empresas, conforme estabelecido 

pela Lei nº 102/2009. Isso abrange a integração dessas ações no funcionamento geral da 

empresa, a avaliação das condições de trabalho e a realização de exames médicos para a 

vigilância da saúde dos trabalhadores. Por exemplo, o Artigo 103.º define as funções do 

Médico do Trabalho na promoção da saúde e prevenção de doenças ocupacionais, enquanto 

o Artigo 105.º estabelece os requisitos para assegurar o funcionamento eficaz dos serviços 

de saúde no trabalho. Outros artigos, como o Artigo 106.º, que garante o acesso à 

informação sobre Saúde e Segurança, e o Artigo 107.º, que refere a vigilância contínua da 

saúde dos trabalhadores, também desempenham um papel crucial na definição das práticas 

de Saúde no Trabalho  (Lei n.º 102/2009, de 10 de setembro, 2009). 

Esta legislação estabelece um quadro normativo que tem como objetivo garantir condições 

de trabalho seguras e saudáveis, assegurando a proteção da saúde dos trabalhadores e a 

minimização de riscos profissionais. As diretrizes contidas nesta lei são aplicáveis a todas 

as empresas, independentemente da sua dimensão ou setor, e visam integrar a Saúde e 
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Segurança no Trabalho como parte essencial da gestão organizacional. 

O Código do Trabalho estabelece as bases legais que regem as relações laborais em 

Portugal, incluindo direitos e deveres tanto para trabalhadores como para empregadores. 

Um dos aspetos mais relevantes deste código é a ênfase na proteção da segurança e saúde 

no trabalho, que impõe a obrigação de realização de avaliações de risco. Como por exemplo 

o artigo 281º do decreto-lei que refere os princípios gerais em matéria de segurança e saúde 

no trabalho, nº1 “O trabalhador tem direito a prestar trabalho em condições de segurança e 

saúde.” E nº2 “O empregador deve assegurar aos trabalhadores condições de segurança e 

saúde em todos os aspetos relacionados com o trabalho, aplicando as medidas necessárias 

tendo em conta princípios gerais de prevenção” (Lei n.º 7/2009, de 12 de fevereiro, 2009). 

Seguindo esta linha, a Lei n.º 105/2009, de 14 de setembro, regulamenta e altera o Código 

do Trabalho, promovendo melhorias nas condições laborais. Esta legislação abrange a 

proteção da saúde dos trabalhadores, a realização de avaliações de risco e a implementação 

de medidas de prevenção, de modo a reduzir a incidência de acidentes e doenças 

profissionais (Lei n.º 105/2009, de 14 de setembro, 2009). 

A Lei n.º 98/2009, de 4 de setembro, regulamenta o regime de reparação de acidentes de 

trabalho e doenças profissionais. Esta lei aborda não apenas a prevenção, mas também a 

reabilitação e reintegração dos trabalhadores que possam ter sido afetados por situações de 

risco no desempenho das suas funções. Ao regular o acesso a cuidados de saúde e a 

mecanismos de compensação, esta legislação promove a proteção dos trabalhadores e 

assegura que, em caso de acidente ou doença, existem mecanismos que garantem a sua 

recuperação e retorno ao trabalho (Lei nº 98/2009, de 4 de setembro, 2009). 

Em síntese, o enquadramento legal na área de Segurança e Saúde no Trabalho em Portugal 

é robusto e multifacetado, garantindo que a proteção da Saúde e Segurança dos 

trabalhadores seja uma prioridade nas organizações. Este conjunto de leis estabelece 

responsabilidades claras e mecanismos de controlo que visam a promoção de um ambiente 

de trabalho seguro, saudável e sustentável. A legislação que regulamenta a Segurança e 

Saúde no Trabalho abrange diversas normas e decretos, sendo que neste relatório abordei 

de forma geral os pontos mais relevantes.  
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3.2.5.2 Segurança Alimentar 

A Segurança Alimentar é uma área crucial para a proteção da saúde pública. Na União 

Europeia é regulada por um conjunto de normas e regulamentos que visam assegurar a 

higiene e a segurança dos géneros alimentícios, bem como a utilização segura de produtos 

biocidas. Esses regulamentos são essenciais para proteger a saúde pública e garantir que os 

alimentos comercializados sejam seguros para o consumo, sendo definidos por requisitos 

legais que regulam a produção, transporte e armazenamento de alimentos. 

De acordo com o Regulamento (CE) n.º 852/2004, do Parlamento Europeu e do Conselho, 

de 29 de abril de 2004, estabelece normas gerais sobre a higiene dos géneros alimentícios, 

aplicando-se a todos os operadores do setor alimentar. Este regulamento é fundamental para 

garantir que todos os elos da cadeia alimentar, desde a produção até a distribuição, 

mantenham padrões de higiene adequados. Ele exige que os operadores implementem 

sistemas de gestão da Segurança Alimentar, com ênfase na análise de riscos e nos pontos 

críticos de controlo (HACCP), e assegurem que todos os trabalhadores estejam 

devidamente formados nas boas práticas de higiene. Para além disso, este regulamento 

exige que as empresas do setor alimentar e industrial adotem medidas para prevenir, 

eliminar e reduzir os potenciais riscos de contaminação dos géneros alimentícios ao longo 

da cadeia alimentar, através da implementação de sistemas de Segurança Alimentar 

fundamentados na metodologia HACCP (Jornal Oficial da União Europeia, 2004). 

Outra legislação relevante inclui, o Decreto-Lei n.º 425/1999, de 21 de outubro, estabelece 

o regime jurídico da higiene dos géneros alimentícios em Portugal, definindo os princípios 

gerais para garantir a Segurança Alimentar. O objetivo principal é proteger a saúde pública, 

assegurando que os alimentos sejam produzidos, manipulados e comercializados em 

condições adequadas de higiene. O regulamento enfatiza a importância de práticas de 

higiene em todas as etapas da cadeia alimentar, desde a produção até o consumo (Decreto-

Lei n.º 425/99 de 21 de Outubro, 1999). 

O Decreto-Lei n.º 113/2006, de 12 de junho, complementa o anterior, estabelecendo regras 

de execução específicas relacionadas à higiene dos géneros alimentícios e à higiene dos 

produtos de origem animal. Ele aborda a implementação de medidas para garantir a 

Segurança Alimentar, incluindo o controlo de processos e a formação de trabalhadores nas 
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práticas adequadas de manipulação e armazenamento de alimentos. O regulamento também 

estabelece responsabilidades para operadores do setor alimentar, assegurando que 

cumpram normas rigorosas de higiene (Decreto-Lei n.º 113/2006 de 12 de Junho, 2006). 

O Regulamento (CE) n.º 853/2004 do Parlamento Europeu e do Conselho, de 29 de abril, 

define regras específicas de higiene aplicáveis aos géneros alimentícios de origem animal. 

Ele estabelece requisitos detalhados para a produção, processamento e comercialização de 

produtos de origem animal, visando garantir a segurança e a qualidade desses alimentos. O 

regulamento inclui normas sobre a instalação de unidades de produção, o controlo da saúde 

animal e a monitorização da cadeia alimentar, assegurando que todos os produtos atendam 

aos padrões de higiene e segurança exigidos (Rectificação ao Regulamento (CE) n.º 

853/2004 do Parlamento Europeu e do Conselho, de 29 de Abril de 2004, 2004). 

Outro exemplo é o Regulamento (CE) n.º 528/2012 do Parlamento Europeu e do Conselho, 

de 22 de maio de 2012, que define regras específicas de higiene aplicáveis aos géneros 

alimentícios de origem animal. Ele estabelece requisitos detalhados para a produção, 

processamento e comercialização de produtos de origem animal, visando garantir a 

segurança e a qualidade desses alimentos. O regulamento inclui normas sobre a instalação 

de unidades de produção, o controlo da saúde animal e a monitorização da cadeia alimentar, 

assegurando que todos os produtos atendam aos padrões de higiene e segurança exigidos. 

A relação entre o Regulamento (CE) n.º 528/2012 e a Segurança Alimentar é significativa. 

O uso inadequado de produtos biocidas pode levar à contaminação de alimentos e à 

resistência de pragas, afetando não apenas a saúde dos consumidores, mas também a 

qualidade e a segurança dos produtos alimentares. Ou seja, este regulamento é um 

componente crucial na regulamentação da utilização de produtos biocidas, com um impacto 

direto na Segurança Alimentar. Através de uma abordagem rigorosa à autorização, 

avaliação e rotulagem, este regulamento assegura que os produtos biocidas sejam utilizados 

de maneira segura e eficaz, protegendo a saúde pública e garantindo a qualidade dos 

alimentos disponíveis para os consumidores (Rectificação ao Regulamento (CE) n.º 

528/2012 do Parlamento Europeu e do Conselho de 22 de maio de 2012, 2012). 

Em síntese, estes regulamentos formam uma base sólida para a Segurança Alimentar em 

Portugal e na União Europeia, estabelecendo normas rigorosas de higiene que visam 
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proteger a saúde pública e garantir a qualidade dos alimentos. O cumprimento dessas 

normas é fundamental para prevenir contaminações e garantir a confiança do consumidor 

na indústria alimentar. A adesão a esses regulamentos não apenas assegura que os alimentos 

sejam seguros para consumo, mas também promove práticas sustentáveis e responsáveis 

no setor alimentar, reforçando a integridade da cadeia de fornecimento. Dessa forma, as 

legislações garantem que os consumidores possam confiar na segurança dos produtos que 

chegam às suas mesas, contribuindo para a saúde pública e o bem-estar geral. 

3.2.5.3 Controlo de Pragas e Desinfestação 

O Controlo de Pragas abrange um conjunto de práticas e regulamentações que visam 

mitigar os riscos associados à presença de organismos nocivos, como insetos, roedores e 

outros vetores. O enquadramento legal do Controlo de Pragas, estabelece as diretrizes que 

regulam as atividades de prevenção, monitorização e erradicação de pragas, garantindo que 

estas sejam realizadas de forma segura, ética e ambientalmente responsável.  

Em Portugal, a legislação relacionada a este é multifacetada, enquadrando normas que 

abrangem desde a utilização de produtos fitossanitários até as boas práticas de higiene e 

segurança em estabelecimentos comerciais e industriais. Este enquadramento legal visa 

assegurar a proteção da saúde pública, a preservação do meio ambiente e a salvaguarda dos 

interesses económicos dos diversos setores afetados pela infestação de pragas. 

A NP EN 16636 é a norma portuguesa que estabelece os requisitos para a prestação de 

Serviços de Gestão de Pragas, garantindo que as atividades de Controlo de Pragas são 

realizadas de forma segura, eficaz e em conformidade com os regulamentos aplicáveis. Esta 

norma abrange todas as etapas do processo de gestão de pragas, desde a avaliação inicial 

até à implementação de medidas de controlo e à monitorização contínua, assegurando a 

proteção da saúde pública, do ambiente e da segurança dos trabalhadores. Esta define as 

boas práticas e os requisitos técnicos que devem ser seguidos pelas empresas de Controlo 

de Pragas, garantindo que os serviços são prestados de forma profissional e responsável. 

Esta norma visa assegurar que os fornecedores de serviços de gestão de pragas utilizam 

métodos seguros e eficazes, minimizando o impacto ambiental e garantindo a conformidade 

com as normas de Saúde e Segurança. 
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Entre os principais requisitos da norma, destaca-se a necessidade de uma análise de risco e 

a elaboração de um plano de gestão de pragas adaptado às necessidades específicas do 

cliente, seja em ambientes industriais, comerciais ou residenciais. A NP EN 16636 também 

exige que as empresas prestadoras de serviços utilizem produtos certificados e cumpram os 

requisitos legais relacionados com a utilização de biocidas e outras substâncias químicas, 

garantindo a segurança dos trabalhadores e dos ocupantes dos espaços tratados. (Condições 

Particulares NP EN ISO 16636 - Serviços de Gestão de Pragas, 2015) 

Ou seja, esta norma é essencial para garantir a qualidade e segurança na prestação de 

serviços de gestão de pragas, protegendo a saúde pública, o ambiente e os bens. A norma 

assegura que os prestadores de serviços seguem os procedimentos adequados para o 

Controlo de Pragas, utilizando técnicas e produtos que reduzem o risco de contaminação e 

danos colaterais, e promove a utilização de práticas que minimizam os impactos negativos 

no ambiente. A monitorização contínua e a avaliação de resultados, exigidas pela NP EN 

16636, são fundamentais para garantir a eficácia das medidas de controlo implementadas, 

bem como para assegurar que os serviços prestados estão em conformidade com as 

exigências legais e as expectativas dos clientes. 

Podemos referir ainda que a NP EN 16636 complementa outras normas e regulamentos 

relevantes no campo da Segurança e Saúde no Trabalho e na Gestão de Riscos Ambientais. 

A sua implementação assegura que os serviços de Controlo de Pragas cumprem com a 

legislação nacional, como o Regulamento (UE) n.º 528/2012, que regula a utilização de 

biocidas na União Europeia, bem como o Regulamento REACH, que controla o registo, 

avaliação, autorização e restrição de produtos químicos.  

O Regulamento REACH (Regulamento (CE) n.º 1907/2006 é uma legislação da União 

Europeia que regula o uso de substâncias químicas, com o objetivo de proteger a saúde 

humana e o meio ambiente. O acrónimo REACH significa "Registration, Evaluation, 

Authorisation and Restriction of Chemicals" (Registo, Avaliação, Autorização e Restrição 

de Substâncias Químicas). Este regulamento estabelece que as empresas que fabricam ou 

importam substâncias em quantidades superiores a uma tonelada por ano devem registá-las 

na Agência Europeia de Produtos Químicos (ECHA), fornecendo informações detalhadas 

sobre suas propriedades e riscos. Após o registo, a ECHA realiza uma avaliação dessas 
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substâncias para determinar se são seguras, podendo exigir estudos adicionais se necessário 

(Regulamento(CE) n.º 1907/2006 do Parlamento Europeu e do Conselho de 18 de 

dezembro 2006, 2006). 

Ou seja, este estabelece um sistema rigoroso que assegura a segurança no uso de produtos 

químicos, sendo essencial para proteger a saúde pública e o meio ambiente, especialmente 

no contexto do Controlo de Pragas. 

Em suma, a NP EN 16636 e o regulamento REACH desempenham um papel crucial na 

Gestão de Pragas, assegurando que os serviços são prestados de acordo com normas de 

segurança, eficácia e sustentabilidade. A sua implementação, juntamente com outras 

normas e legislações, garante que as empresas operam de forma responsável e que as 

medidas adotadas são eficazes na proteção da Saúde e Segurança de todos os envolvidos. 

3.2.5.4 Sistemas de Segurança Contra Incêndios 

A Segurança Contra Incêndios é uma área regulada por várias normas e legislações que 

visam prevenir e combater incêndios em diferentes tipos de edifícios. A NP 4413:2019 é 

particularmente relevante no que se refere aos extintores de incêndio, estabelecendo os 

requisitos para a sua instalação, manutenção periódica e inspeções técnicas, garantindo que 

estes dispositivos estão sempre prontos para uso. 

A NP 4413:2019 é uma norma portuguesa que define os requisitos para a instalação, 

manutenção e inspeção de extintores de incêndio, sendo fundamental para garantir a 

eficácia destes equipamentos na prevenção e combate a incêndios. A norma especifica as 

condições técnicas que devem ser cumpridas, desde a escolha e instalação dos extintores 

até à sua manutenção periódica, assegurando que estão operacionais e prontos para 

utilização em caso de emergência. Esta estabelece os critérios técnicos para a manutenção 

preventiva e corretiva de extintores de incêndio, assegurando a sua conformidade com os 

requisitos legais e técnicos aplicáveis. Esta norma abrange todas as fases, desde a instalação 

inicial, que deve respeitar as características do edifício e a sua tipologia de risco, até à 

manutenção periódica, que deve ser realizada por técnicos certificados e em conformidade 

com a legislação nacional. A correta implementação da norma assegura que os extintores 

são inspecionados regularmente, com verificação de elementos como a pressão interna, as 
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condições do selo de segurança e a presença de eventuais danos, garantindo a sua eficácia 

em emergências. Além disso, a norma inclui orientações para a substituição e recarga dos 

extintores, promovendo a sua funcionalidade contínua. 

Esta complementa a legislação vigente sobre segurança contra incêndios, nomeadamente o 

Decreto-Lei n.º 220/2008, que estabelece o regime jurídico da segurança contra incêndios 

em edifícios, e a Portaria n.º 1532/2008, que aprova o Regulamento Técnico de Segurança 

Contra Incêndios. Estas legislações determinam os requisitos para a instalação de sistemas 

de combate a incêndios em diferentes tipologias de edifícios, sendo a NP 4413:2019 

específica para a instalação e manutenção dos extintores, garantindo que estes dispositivos 

atendem aos critérios de segurança definidos (NP 4413:2019 - Segurança contra incêndios 

- Manutenção de extintores, 2019). 

De acordo com o Decreto-Lei n.º 220/2008, de 12 de novembro, estabelece o regime 

jurídico da segurança contra incêndios em edifícios (SCIE), abordando medidas de 

prevenção, proteção e combate a incêndios em diferentes tipos de edificações. Este diploma 

define requisitos de segurança que se aplicam tanto a edifícios novos quanto aos já 

existentes, considerando a sua tipologia e uso (residenciais, comerciais, industriais, etc.). 

Além disso, estabelece obrigações para proprietários e utilizadores no que diz respeito à 

manutenção e operação dos sistemas de segurança contra incêndios, assim como o papel 

das entidades responsáveis pelo cumprimento das normas, como câmaras municipais e 

bombeiros. O decreto ainda contempla a necessidade de planos de emergência, formação 

de pessoal e penalizações para o não cumprimento das normas (Decreto-Lei n.º 220/2008, 

de 12 de novembro, 2008). 

A Portaria n.º 1532/2008, de 29 de dezembro, aprova o Regulamento Técnico de Segurança 

contra Incêndio em Edifícios (SCIE), que contém especificações técnicas detalhadas para 

a implementação das medidas do Decreto-Lei n.º 220/2008. Este regulamento é dividido 

em várias partes e cobre requisitos para a instalação de sistemas de deteção e alarme de 

incêndios, sistemas de extinção, normas de evacuação, dimensionamento de saídas de 

emergência e sinalização de segurança, além de especificar requisitos estruturais para a 

resistência ao fogo de elementos construtivos e diretrizes para a inspeção e manutenção dos 

sistemas de segurança (Portaria n.º 1532/2008, de 29 de dezembro, 2008). 
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Outro exemplo de regulamentação é o Despacho n.º 2074/2009, de 15 de janeiro, define 

critérios técnicos para a determinação da densidade de carga de incêndio modificada, 

conceito essencial para o cálculo do risco de incêndio em edifícios, especialmente em 

indústrias e comércios que armazenam materiais inflamáveis. Esses critérios ajudam a 

determinar exigências específicas para a compartimentação e instalação de sistemas de 

segurança contra incêndios (Despacho n.º 2074/2009, de 15 de janeiro, 2009). 

Por fim, a Portaria n.º 773/2009, de 21 de julho, com as alterações introduzidas pela Portaria 

n.º 208/2020, de 1 de setembro, regulamenta critérios e procedimentos para a credenciação 

de técnicos e entidades especializadas na área de segurança contra incêndios. Esta portaria 

estabelece requisitos de qualificação para os profissionais atuantes em SCIE e define 

procedimentos para a avaliação e certificação das entidades que realizam inspeções e 

vistorias, assegurando que os envolvidos estejam devidamente qualificados e promovendo, 

assim, um ambiente de trabalho seguro (Portaria n.º 773/2009, de 21 de julho, 2009). 

Em suma, estes documentos legislativos constituem a base de um sistema abrangente e 

rigoroso de segurança contra incêndios em Portugal, visando proteger vidas, bens e o meio 

ambiente. Elas garantem que as normas de segurança sejam não apenas definidas, mas 

também efetivamente implementadas e fiscalizadas por profissionais competentes. Além 

disso podemos destacar, A NP 4413:2019 é uma norma essencial no contexto da Segurança 

Contra Incêndios, assegurando a correta instalação e manutenção dos extintores, que são 

um dos principais equipamentos de combate a incêndios. A empresa, ao adotar esta norma, 

reforça o seu compromisso com a conformidade legal e a prevenção de riscos, garantindo 

que os seus clientes estão protegidos contra eventuais emergências, através de uma gestão 

eficaz dos sistemas de SCI.  

3.2.6 Mercado 

O mercado em que a empresa se insere é caracterizado por uma crescente exigência em 

serviços especializados nas áreas de saúde, segurança e prevenção, impulsionada pela 

necessidade de conformidade com a legislação e pela crescente consciencialização das 

empresas sobre a importância de ambientes de trabalho seguros e saudáveis. Este setor tem 

vindo a expandir-se, abrangendo diversos segmentos empresariais que procuram soluções 

integradas para garantir o bem-estar dos seus colaboradores e a proteção dos seus ativos. 
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Neste ponto, será abordado o perfil dos clientes da empresa, tanto os atuais como os 

potenciais, analisando as suas necessidades e as oportunidades de crescimento que o 

mercado oferece. Além disso, será analisado o cenário de concorrência, destacando os 

principais players do mercado, as suas ofertas de serviços e como a empresa se posiciona 

competitivamente face a esses concorrentes. A análise do mercado permitirá uma 

compreensão mais clara das oportunidades e desafios que a empresa enfrenta, tanto em 

termos de expansão da base de clientes como na necessidade de diferenciação competitiva 

num setor cada vez mais competitivo e regulado. 

3.2.6.1 Clientes 

O perfil de clientes da empresa abrange uma ampla variedade de setores, desde a indústria 

alimentar, ao setor hospitalar e à construção civil, passando por empresas de serviços e 

comércio, que precisam garantir a conformidade com as normas regulamentares e a 

proteção dos seus colaboradores e instalações. 

A base de clientes atuais é composta essencialmente por empresas de médio a grande 

dimensão, mas também de pequena dimensão, que valorizam a segurança e a saúde no 

ambiente de trabalho como parte fundamental da sua estratégia de sustentabilidade. Estas 

organizações estão sujeitas a rigorosos regulamentos e normas legais, como a legislação de 

Segurança no Trabalho e as exigências de Segurança Alimentar, que exigem uma gestão 

eficiente e a implementação de soluções que garantam a sua conformidade. 

Aproximadamente, tendo em conta cada serviço apresentado pela Entidade podemos referir 

que no total a entidade apresenta mais de 19 mil clientes em território nacional e ilhas, 

muitos desses cliente que auferem dos 3 serviços oferecidos. 

 

Figura 4- Exemplo de Clientes Medinova 

Fonte: Documentos Internos 

No entanto, o mercado oferece inúmeras oportunidades de expansão, nomeadamente em 
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pequenas e médias empresas que, embora tenham recursos financeiros limitados, estão 

igualmente sujeitas às mesmas exigências legais. Estas estão a tornar-se um público-alvo 

importante, uma vez que muitas vezes carecem de recursos internos dedicados à gestão de 

Saúde e Segurança, necessitando de soluções externas acessíveis e adaptadas às suas 

realidades. 

Outro grupo de potenciais clientes que pode ser explorado são as startups, que estão em 

fase de crescimento e necessitam de garantir, desde o início, o cumprimento das normas de 

segurança e saúde no trabalho. A empresa pode fornecer soluções ajustadas ao seu estágio 

inicial de desenvolvimento, ajudando a prevenir problemas futuros à medida que crescem. 

Adicionalmente, as instituições públicas e o terceiro setor também representam uma 

oportunidade de crescimento. Estes organismos têm obrigações legais semelhantes às 

empresas privadas, mas muitas vezes recorrem a serviços externos para garantir a 

conformidade com as regulamentações. O desenvolvimento de ofertas personalizadas para 

este setor pode criar oportunidades de negócio. 

A internacionalização pode ser outra estratégia importante para a expansão da base de 

clientes. O mercado europeu, em particular, apresenta um conjunto de regulamentações 

muito semelhantes às de Portugal, o que facilita a adaptação dos serviços da empresa para 

esses mercados.  

Em suma, a diversificação da base de clientes e a expansão para novos mercados 

geográficos e setoriais são estratégias essenciais para o crescimento da empresa, 

permitindo-lhe aproveitar todo o seu potencial e adaptar-se às necessidades e oportunidades 

do mercado em constante evolução.    

3.2.6.2 Concorrência 

O mercado em que a empresa atua é altamente competitivo, com várias empresas a 

oferecerem serviços semelhantes nas áreas de saúde, segurança e prevenção. A 

concorrência varia desde pequenas consultoras especializadas em nichos específicos, até 

grandes empresas multinacionais que oferecem um portfólio mais amplo de soluções 

integradas. 
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Os principais players no mercado competem com base em fatores como a qualidade do 

serviço, a inovação tecnológica, a capacidade de adaptação às necessidades dos clientes e 

a conformidade com a regulamentação vigente. As empresas que se destacam são aquelas 

que conseguem oferecer soluções personalizadas, ajustadas à dimensão e complexidade das 

operações dos seus clientes, e que ao mesmo tempo conseguem inovar na prestação de 

serviços, utilizando tecnologias avançadas para monitorização e gestão de segurança e 

Saúde Ocupacional. 

Um dos desafios enfrentados é a necessidade de diferenciação competitiva num mercado 

onde muitas das ofertas são semelhantes em termos de serviços básicos. Neste contexto, as 

empresas que se destacam são aquelas que conseguem aliar o cumprimento das exigências 

legais com um serviço de acompanhamento próximo e personalizado, respondendo 

rapidamente às necessidades e preocupações dos clientes. 

No setor em que a empresa Medinova opera, este abrange uma diversidade de áreas tendo 

em conta os serviços especializados que oferece desde a Saúde Ocupacional, a Segurança 

no Trabalho, a Segurança Alimentar, Controlo de Pragas e SCI sendo estas as principais 

áreas de atuação, existem várias empresas concorrentes em Portugal que oferecem serviços 

semelhantes.  

A Interprev destaca-se como uma empresa concorrente relevante no setor, operando a nível 

nacional e oferecendo uma vasta gama de serviços, incluindo Segurança e Saúde do 

Trabalho, Segurança Alimentar, Formação, Controlo de Pragas, Segurança Contra 

Incêndios e análises laboratoriais a alimentos, águas e manipuladores. Com uma forte 

presença no mercado, a Interprev é certificada e autorizada, o que reforça a sua 

credibilidade. A empresa conta com mais de 30.000 clientes em todo o país, posicionando-

se como uma parceira ativa de vários setores de atividade, o que evidencia sua capacidade 

de oferecer soluções personalizadas e eficazes para atender às necessidades específicas de 

cada cliente. 

Outro exemplo, é a Medimarco, que está em atividade desde 1998, é uma empresa que 

oferece serviços nas áreas de Medicina e Segurança no Trabalho, incluindo Segurança 

Alimentar e Formação. Com sede em Marco de Canaveses, dispõe de uma ampla rede 

geográfica e várias unidades móveis equipadas para Medicina no Trabalho. A empresa é 
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autorizada pela Direção Geral da Saúde (DGS) e pela Autoridade para as Condições do 

Trabalho (ACT) para atividades de risco elevado. A Medimarco possui uma vasta carteira 

de clientes de diversos setores, tanto públicos quanto privados, consolidando-se como uma 

concorrente relevante no mercado.  

A MedicisForma, também é outro exemplo, fundada em 1996, com mais de 28 anos de 

experiência, atua nas áreas de Segurança e Saúde no Trabalho, Segurança Alimentar e 

Formação. Conta com mais de 100 técnicos profissionais altamente qualificados e mantém 

parcerias de excelência com mais de 70 entidades. A empresa também se destaca por seu 

rigor nas certificações, sendo autorizada pela ACT, pela DGS e pela DGERT,  o que garante 

a conformidade de suas operações em todos os setores em que atua. Apresenta uma sólida 

base de mais de 5.000 clientes satisfeitos, a MedicisForma é uma concorrente relevante no 

mercado, especialmente pela sua capacidade de oferecer serviços especializados e 

adaptados às necessidades dos seus parceiros.  

Outra empresa, é a Previmed, com mais de 20 anos de experiência, é uma empresa pioneira 

na prestação de serviços de Segurança e Saúde no Trabalho, Segurança Alimentar e 

Formação. Oferece uma ampla gama de serviços, incluindo Saúde no Trabalho, Perícias 

Médico-Legais, Segurança Alimentar, Segurança Ambiental e Certificação. Com uma rede 

de clínicas espalhadas por todo o território continental e ilhas, a Previmed tem uma forte 

presença no setor, posicionando-se como uma concorrente significativa para empresas 

como a Medinova. 

 

 

 

A empresa Medinova pode diferenciar-se dos concorrentes, através de uma combinação de 

serviços personalizados, inovação tecnológica, proximidade com os clientes e excelência 

na qualidade. Ao investir na formação contínua da equipa, no desenvolvimento de soluções 

Figura 5- Exemplos de Empresas Concorrentes 

Fonte: Google Imagens 



Relatório de Estágio na Medinova, Lda. 

 

57 de 130 
Mod5.233_00  
SISTEMA INTERNO DE GARANTIA DA QUALIDADE  

tecnológicas avançadas e na personalização dos serviços são elementos-chave para 

competir eficazmente com as outras empresas do mercado. Ou seja, ao focar-se em criar 

valor real para os seus clientes e em adaptar-se às suas necessidades específicas, esta pode 

fortalecer a sua posição no mercado, destacando-se como uma parceira confiável e 

inovadora no setor da Saúde e Segurança ocupacional. 

3.3 Plataforma – Careview Medinova 

A plataforma Careview foi desenvolvida para atender às necessidades específicas de 

empresas prestadoras de serviços de Segurança e Saúde no Trabalho, Segurança Alimentar 

entre outras áreas, como a empresa Medinova. Oferece uma gama de funcionalidades que 

transformam a gestão das operações, permitindo um controlo eficaz e uma melhor 

organização das atividades que a Medinova aplica. 

A transição para o Careview representou uma mudança significativa na forma como a 

empresa geria as suas operações, centralizando informações e processos que antes estavam 

dispersos entre diferentes sistemas, como o Sage e o MED 2000, além de documentos em 

papel. E desde sua implementação, o Careview foi continuamente adaptado às necessidades 

específicas da empresa Medinova. A plataforma não é apenas uma ferramenta de gestão; 

ela evoluiu para se tornar parte integral da identidade operacional da empresa. A 

personalização da plataforma permite que esta ofereça serviços que atendam às 

expectativas de seus clientes, garantindo a conformidade com as normas e proporcionando 

um ambiente de trabalho mais seguro. 

Uma das principais características do Careview é sua capacidade de integração e 

centralização de dados em uma única plataforma. Isso permite que todos os departamentos, 

desde o operacional até o financeiro, estejam interconectados, facilitando a troca de 

informações em tempo real. Apresenta uma capacidade de suportar mais de 80 mil 

empresas e 360 mil estabelecimentos, a empresa beneficiou de um sistema que não apenas 

organiza dados, mas também possibilita um fluxo de comunicação eficiente entre os 

diferentes setores.  

O Careview também oferece portais específicos para clientes e prestadores, permitindo a 

troca bidirecional de informações e dados. Isso significa que tanto a empresa Medinova 
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quanto seus clientes têm acesso às informações necessárias para a gestão eficiente de 

serviços de SST. Essa funcionalidade é especialmente valiosa, pois garante que todas as 

partes interessadas possam acompanhar o status das operações e colaborar de maneira mais 

eficaz. Esta utiliza o Careview para gerenciar serviços em áreas diversas e essa 

versatilidade permite que atenda a diferentes necessidades, adaptando-se facilmente às 

particularidades de cada cliente. 

A plataforma se estabeleceu como a espinha dorsal das operações, revolucionando a gestão 

e controlo tanto a nível de clientes quanto de colaboradores. Essa centralização não apenas 

facilitou a organização interna, mas também aprimorou significativamente a maneira como 

esta se relaciona com seus stakeholders. Encontra-se encontra divida em diferentes áreas 

desde a de Relatórios (podem ser filtrados de acordo com critérios específicos, como o tipo 

de consultor, a área de atuação e o serviço a ser realizado), Agendas (área de medicina e 

marcação de exames, consultas médicas), Empresas, Gestão Comercial (Faturação, 

Recibos, Relatórios sobre o mesmo). 

 

 

 

Contudo, a introdução da plataforma Careview trouxe uma série de vantagens, mas também 

apresentou desvantagens e desafios que precisam ser considerados. Um dos principais 

problemas enfrentados foi a transição dos dados de sistemas antigos e documentos em papel 

para a nova plataforma. Essa migração pode resultar em inconsistências e informações 

desatualizadas, o que requer um esforço considerável para corrigir esses problemas. Esse 

processo não é apenas técnico, mas também demanda tempo e atenção, uma vez que erros 

na transferência de dados podem comprometer a integridade das informações geradas pela 

plataforma. 

Outro desafio significativo, é a equipa pode enfrentar dificuldades ao se familiarizar com 

as funcionalidades e interfaces do Careview, o que pode impactar temporariamente a 

Figura 6- Plataforma Careview 

Fonte: Documentos Internos 
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produtividade. Durante esse período de adaptação, os colaboradores podem levar mais 

tempo para realizar tarefas que antes eram feitas de forma mais rápida com os sistemas 

anteriores. Essa transição pode resultar em frustrações e um aumento na carga de trabalho 

inicial, à medida que todos se ajustam ao novo sistema. 

A centralização de dados em uma única plataforma também traz à tona o problema da 

dependência da tecnologia. Embora o Careview ofereça uma série de benefícios, a empresa 

Medinova se torna vulnerável a falhas técnicas ou interrupções no sistema. Qualquer 

problema na plataforma pode causar atrasos nas operações e impactar a prestação de 

serviços, exigindo um planeamento robusto de contingência para lidar com possíveis falhas. 

A introdução da plataforma representa uma evolução significativa na forma como a 

empresa opera. Embora haja desafios e desvantagens associadas à implementação, as 

vantagens em termos de eficiência, comunicação e conformidade superam os potenciais 

riscos, colocando-a em uma posição relevante para atender às exigências do mercado e às 

necessidades do cliente.
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4 ESTÁGIO 

No presente ponto serão descritos os objetivos e planos definidos para estágio, as tarefas 

desempenhas, com ênfase na criação e desenvolvimento de um departamento de Controlo 

de Dívida para o setor financeiro da empresa, bem como as dificuldades encontradas e as 

respetivas propostas de melhoria. 

4.1 Objetivos e planos do estágio 

O plano inicial do estágio tinha como principal foco o desempenho de funções 

diretamente relacionadas com o apoio e desenvolvimento na área de auditoria. Estas 

funções incluíam, por exemplo, a análise de procedimentos de controlo interno, a 

identificação das áreas-chave para elaboração do plano de auditoria, bem como a criação 

de relatórios com as conclusões resultantes do trabalho de auditoria e a validação dos 

relatórios das empresas auditadas. Além disso, o estágio envolvia a colaboração com a 

equipa na fase de planeamento dos trabalhos de auditoria, recolha de informação junto 

dos clientes, análise de dados, discussão interna e elaboração de relatórios de avaliação 

independente, com diagnósticos e recomendações em matérias como controlo interno, 

gestão de risco, auditoria interna e compliance. 

Contudo, ao longo do período de estágio, o plano inicial sofreu ajustes, adaptando-se à 

realidade da empresa e às suas necessidades. Assim, as atividades desempenhadas 

expandiram-se para outros departamentos, nomeadamente o Departamento Comercial, o 

Departamento de Gestão Operacional, o Departamento de Saúde e Segurança no 

Trabalho, o Departamento de Segurança Alimentar, o Departamento de Recursos 

Humanos e, por fim, o Departamento Financeiro. 

Este ajustamento permitiu ter uma visão abrangente do funcionamento da empresa e 

compreender as suas dinâmicas em diferentes áreas operacionais. O objetivo principal de 

passar por vários departamentos ao longo do estágio foi precisamente conhecer em 

detalhe a forma como cada departamento opera e se organiza, e entender como as suas 

atividades se interligam para contribuir para o desempenho global da empresa. A 

experiência adquirida em cada um destes setores proporcionou uma visão mais clara e 

prática de como a entidade funciona de forma integrada, o que foi fundamental para o 

desenvolvimento das competências necessárias no contexto da auditoria e para a execução 
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eficaz das tarefas desenvolvidas. 

Este contacto direto com vários departamentos foi uma oportunidade de compreender a 

transversalidade dos processos de auditoria e controlo interno e de identificar as 

particularidades e desafios que cada área enfrenta, possibilitando elaborar uma proposta 

de melhoria no manual de procedimentos de segurança e na criação de um projeto com 

foco em otimizações que podem contribuir para uma gestão mais eficiente e para uma 

auditoria mais eficaz. 

Consequentemente, com essa realidade e compreensão das necessidades da empresa, 

surgiu a oportunidade de desenvolver uma proposta com o intuito de melhorar a gestão e 

o controlo interno, de forma a tornar os processos mais eficientes e eficazes. A principal 

recomendação de desenvolvimento no estágio foi a criação do Projeto do Departamento 

de Controlo de Dívida, com o objetivo de monitorizar e gerir de forma sistemática as 

contas correntes dos clientes da empresa. Para além, da contribuição para a atualização e 

melhoria no Manual de Procedimentos de Segurança. 

Este novo departamento teria como funções a análise detalhada das contas correntes de 

todos os clientes, verificando o seu histórico e garantindo que todas as operações 

financeiras estão em conformidade com as normas internas da empresa. Além disso, seria 

responsável por investigar as causas de eventuais faturas em atraso, um problema 

recorrente dado o âmbito nacional das operações da empresa. Identificar os motivos de 

atrasos na faturação permitiria a adoção de medidas corretivas para assegurar a 

regularização dos pagamentos e evitar a acumulação de dívida. A implementação de um 

controlo mais rigoroso sobre as transações financeiras e a relação com os clientes não só 

aumentaria a eficiência operacional da empresa, como também promoveria uma cultura 

de maior transparência e responsabilidade no cumprimento das obrigações financeiras.  

Em suma, a criação deste Projeto de Departamento de Controlo de Dívida não só 

permitiria melhorar a gestão financeira da empresa, como também iria fortalecer o 

controlo interno, proporcionando uma maior organização e agilidade nos processos de 

cobrança, o que resultaria numa melhor saúde financeira para a empresa a longo prazo. 
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4.2 Tarefas desempenhadas 

No decorrer do estágio na empresa Medinova, tive a oportunidade de desempenhar tarefas 

em vários departamentos, proporcionando uma visão abrangente do funcionamento interno 

da empresa. As atividades foram diversificadas e abrangeram o Departamento Comercial, 

onde iniciei o estágio, o Departamento de Gestão Operacional, o Departamento de 

Segurança no Trabalho, o Departamento de Segurança Alimentar, o Departamento de 

Recursos Humanos e o Departamento Financeiro. Esta experiência multidisciplinar 

permitiu-me adquirir conhecimentos em diferentes áreas de atuação, desde a captação de 

clientes e negociação de contratos, à implementação de medidas de segurança e saúde no 

trabalho, gestão de dívidas, e ao cumprimento de obrigações legais e regulatórias. 

4.2.1 Departamento Comercial 

No âmbito do estágio, o Departamento Comercial foi o primeiro contacto que tive com a 

empresa, tendo permanecido neste departamento durante o mês de março. O objetivo 

principal desta fase foi conhecer em profundidade a forma como a empresa opera no 

processo de captação de clientes, bem como entender as etapas subsequentes de negociação 

e prestação de serviços. Este contacto inicial foi fundamental para adquirir uma visão 

prática da abordagem comercial da empresa, especialmente no que toca à forma como a 

empresa ajusta os seus serviços às necessidades específicas de cada cliente. 

Uma das minhas principais responsabilidades neste departamento foi a observação e o 

apoio no contacto direto com os clientes. Acompanhei os comerciais em visitas externas, o 

que me permitiu observar de perto como os serviços são apresentados, como os contratos 

são negociados e como a relação com os clientes é gerida. Este acompanhamento 

proporcionou-me uma visão prática dos processos, como a criação e renovação de 

contratos, a entrega de dossiês relativos aos serviços de Saúde e Segurança no Trabalho, 

bem como a entrega de faturas e o recebimento das mesmas. Este contacto direto com os 

clientes ajudou-me a compreender a importância da relação de proximidade e confiança 

que a empresa Medinova estabelece, e ainda compreender a importância de adaptar os 

serviços às exigências legais e às necessidades específicas de cada empresa.   

Outra tarefa que apoiei foi no processo de preparação dos dossiês, que envolvia a recolha 

de dados sobre os trabalhadores dos clientes, a organização de contratos de prestação de 
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serviços, fichas de aptidão médica, avaliações de risco, formações obrigatórias, e a inclusão 

de documentos essenciais, como o Código de Boa Conduta, a legislação da ACT, registos 

de horas e o Anexo D – Relatório Único. Estes dossiês eram entregues aos clientes, 

juntamente com uma explicação detalhada sobre a sua importância, assegurando que os 

mesmos compreendiam a necessidade de cumprir as exigências legais. 

Para além disso prestei apoio na marcação de exames médicos por parte dos comerciais, 

agendando os serviços a serem realizados pelas unidades móveis da empresa nas 

instalações dos clientes, e que levou depois acompanhamento da unidade movel durante 

esses dias. 

Além disso, um aspeto crucial que observei foi o uso da plataforma Careview, uma 

ferramenta de gestão essencial para os consultores do Departamento Comercial na gestão 

de contratos, clientes e serviços. A plataforma permitia o acompanhamento e criação de 

contratos, encontra-se no Anexo 6, a gestão da relação com os clientes, a marcação de 

exames e a centralização de dados. E através do uso desta, pude perceber a interligação 

entre o Departamento Comercial e os restantes departamentos da empresa, facilitando o 

fluxo de informação e a coordenação de atividades. 

Em suma, o tempo que passei no Departamento Comercial permitiu-me obter uma 

compreensão abrangente do funcionamento da empresa e das suas interações com os 

clientes, desde a captação até à entrega dos serviços. Através da observação e do 

envolvimento direto nas atividades comerciais, adquiri uma visão clara sobre como a 

empresa adapta os seus serviços às necessidades dos clientes, assegurando sempre o 

cumprimento das obrigações legais e a qualidade dos serviços prestados. Ou seja, a minha 

experiência no Departamento Comercial permitiu-me compreender a importância da 

proximidade com o cliente, da personalização dos serviços e da gestão eficaz dos processos 

comerciais. 

4.2.2 Departamento de Gestão Operacional  

O Departamento de Gestão Operacional foi a segunda etapa do meu estágio na empresa 

Medinova que decorreu no mês de abril e maio, onde o foco principal foi o aprofundamento 

no uso da plataforma Careview e a compreensão do processo que ocorria após a criação 



 

68 de 130 
Mod5.233_00  
SISTEMA INTERNO DE GARANTIA DA QUALIDADE  

dos contratos, na qual estive sobre a orientação da coordenadora responsável desse 

departamento. A utilização desta plataforma tornou-se crucial para a gestão dos serviços, e 

o meu trabalho inicial consistiu em familiarizar-me com o sistema e assegurar que os 

contratos estavam corretamente registados e conforme os critérios estabelecidos. 

Uma das primeiras tarefas que desempenhei foi a análise detalhada dos contratos 

finalizados, que se encontravam registados no CRM da plataforma Careview. Dado que a 

plataforma Careview tinha sido introduzida recentemente, em março, registaram-se 

diversos erros nos primeiros registos, o que tornou a minha tarefa de verificação crucial 

para garantir a conformidade dos contratos. Esta análise consistia em verificar se os 

contratos estavam completos e se cumpriam os critérios estabelecidos pela empresa, onde 

os aspetos a verificar, incluíam a presença de assinaturas, se as rubricas estavam 

devidamente preenchidas, se os dados dos clientes estavam atualizados e a precisão dos 

valores dos serviços contratados. Para registar essa informação criei relatórios em Excel, 

nos quais registava o estado de cada contrato, classificando-os como "conforme" ou "não 

conforme" e acrescentando observações detalhadas sempre que necessário, para que 

pudessem ser retificados, exemplo retratado na figura. 

 

Figura 7- Exemplo de Relatório dos contratos do CRM 

Fonte: Documentos Internos 

Paralelamente, prestei apoio na atualização e verificação de dados dos funcionários para as 

fichas médicas no Careview, garantindo que os registos estavam em conformidade com as 

exigências da empresa. Também ajudei na correção e atualização dos dados das empresas 

registadas na plataforma, assegurando que as informações estavam corretas para a 

prestação eficiente dos serviços. 

Durante esta fase, fui responsável pela criação de um ficheiro Excel com o número total de 
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contratos realizados por consultor, organizados por zonas do país e áreas de atuação. Este 

trabalho revelou-se fundamental para a gestão estratégica das atividades comerciais 

proporcionando uma visão clara da distribuição de contratos. 

Após a criação dos relatórios, passei a corrigir os contratos não conformes, esta tarefa exigia 

um contacto direto com os consultores responsáveis por cada contrato, de forma a discutir 

e corrigir os erros detetados, como a falta de assinaturas ou a inserção incorreta de valores. 

Após a correção, reenviava o contrato corrigido para o consultor ou para o cliente, 

assegurando que o mesmo cumpria todos os requisitos e estava pronto para ser ativado no 

sistema. Esta interação constante com os consultores foi essencial para garantir que o 

processo de revisão e correção dos contratos era ágil e eficaz.  

No mês de maio, ainda no Departamento de Gestão Operacional, comecei a ativar as 

propostas de contratos na plataforma, procedendo à sua correção e atualização dos dados 

do cliente, e preparando relatórios para agendar as visitas técnicas. Este processo incluía o 

planeamento de visitas para técnicos de várias áreas, a faturação dos perfis ativos e a 

comunicação aos consultores sobre o estado dos seus contratos e visitas agendadas. 

Outra responsabilidade importante foi o atendimento de chamadas, onde prestei assistência 

aos consultores sobre dúvidas relativas aos contratos e ao processo de criação dos mesmos. 

Este suporte era essencial, dado que o volume de contratos era elevado – aproximadamente 

80 a 90 contratos por dia – e qualquer erro necessitava de uma rápida correção para garantir 

a conformidade e o bom funcionamento do serviço. Além disso, colaborei na comunicação 

por email com os consultores, ativando, corrigindo e faturando os contratos em tempo real, 

tanto no território continental como nas ilhas. 

Este período no Departamento de Gestão Operacional foi fundamental para consolidar o 

meu conhecimento sobre os processos internos da empresa, oferecendo uma visão prática 

e detalhada sobre a importância da correta gestão de contratos e do planeamento das visitas 

técnicas, assegurando um fluxo de trabalho eficiente e em conformidade com os padrões 

estabelecidos pela empresa. Desde a verificação e correção de contratos, à atualização de 

dados e ao planeamento logístico de visitas técnicas, todas as atividades contribuíram para 

garantir que a empresa operava de forma eficiente, em conformidade com as obrigações 

legais e sempre com o foco na satisfação do cliente. A utilização da plataforma Careview 



 

70 de 130 
Mod5.233_00  
SISTEMA INTERNO DE GARANTIA DA QUALIDADE  

foi uma parte central deste processo, permitindo uma gestão integrada de todas as fases, 

desde a criação dos contratos até à execução dos serviços. Esta experiência foi fundamental 

para o meu desenvolvimento profissional, proporcionando-me uma compreensão profunda 

da gestão operacional e do impacto que cada etapa tem no sucesso global da empresa. 

4.2.3 Departamento de Recursos Humanos  

No mês de junho, tive a oportunidade de me envolver em várias tarefas no Departamento 

de Recursos Humanos, o que me permitiu aprofundar o meu conhecimento sobre a gestão 

de pessoas e a importância da organização das informações dos colaboradores. 

Uma das minhas principais responsabilidades foi a criação da ficha individual de cada 

colaborador, um documento que se torna a base da gestão de recursos humanos, um modelo 

do mesmo encontrasse no apêndice 1. Este processo iniciou-se com a recolha de dados e 

informações essenciais, incluindo dados pessoais, formação académica, experiências 

profissionais anteriores e competências específicas. Esta informação não apenas me ajudou 

a conhecer melhor os colaboradores, mas também possibilitou uma gestão mais eficaz das 

suas competências dentro da organização. 

Outro aspeto importante do meu trabalho foi a atualização contínua dos registos de dados 

dos colaboradores. Compreendendo a dinâmica e as mudanças que ocorrem no ambiente 

de trabalho, assegurei que todas as informações estivessem sempre atualizadas e corretas. 

Além disso, outra tarefa que realizei teve foco na integração de novos colaboradores. Onde 

mantive contacto proativo com os recém-chegados, proporcionando-lhes as informações 

necessárias sobre o funcionamento da plataforma utilizada. Esta integração é crucial, pois 

ajuda os novos elementos a familiarizarem-se com os procedimentos internos, promovendo 

uma adaptação mais suave ao ambiente de trabalho e à cultura organizacional da empresa. 

Estas atividades, além de contribuírem para a eficiência administrativa, reforçam o 

compromisso em promover um ambiente de trabalho organizado, colaborativo e 

transparente, onde cada colaborador se sente valorizado e informado. A criação de um 

registo claro e acessível das informações dos colaboradores é um passo importante para 

fortalecer as relações interpessoais dentro da organização e melhorar o desempenho geral 

da equipa. 
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4.2.4 Departamento de Segurança no Trabalho 

No Departamento de Segurança no Trabalho, tive a oportunidade de acompanhar de perto 

os processos operacionais e metodológicos deste setor essencial. Sob a orientação da 

coordenadora do departamento, fui introduzido aos procedimentos de agendamento de 

serviços, elaboração de relatórios e execução das avaliações de risco. 

A minha experiência começou com a explicação detalhada dos processos internos do 

departamento, nomeadamente o planeamento e coordenação das auditorias de segurança, 

onde verifiquei que as auditorias são organizadas com base na disponibilidade do cliente e 

do técnico, considerando ainda os aspetos técnicos e os equipamentos necessários, estas 

auditorias são agendadas através do sistema Careview. Além de acompanhar o 

agendamento das auditorias, compreendi a importância do registo detalhado no Careview. 

Onde o Técnico de Segurança utiliza esta plataforma para aceder às informações 

necessárias para a execução do serviço, e que após a conclusão da auditoria, o sistema gera 

automaticamente os relatórios, que são enviados ao cliente, assegurando uma comunicação 

clara e eficiente.  

O Departamento de Segurança no Trabalho realiza auditorias regulares aos clientes, 

acompanhando a implementação das ações recomendadas. E este acompanhamento inclui 

a avaliação de riscos, a elaboração de relatórios sobre acidentes e incidentes, e a recolha de 

feedback através de inquéritos de satisfação. As respostas dos clientes são analisadas para 

garantir a conformidade com as normas e identificar áreas de melhoria contínua. 

Para além de compreender o funcionamento interno dos serviços de Segurança no Trabalho, 

tive a oportunidade de acompanhar e observar diretamente as auditorias realizadas pelos 

Técnicos Superiores de Segurança no Trabalho em diversos clientes, pertencentes a uma a 

setores de atividade diversificados. Estas visitas foram cruciais para aprofundar o meu 

conhecimento sobre a aplicação prática dos serviços e exigências de segurança, bem como 

sobre a relação direta com os clientes. Este acompanhamento permitiu-me compreender 

melhor o processo de avaliação de risco, a elaboração de relatórios e a interação direta com 

os clientes sobre a conformidade das condições de segurança nas suas instalações. 

Durante estas auditorias, o objetivo principal era verificar as condições do local de trabalho 
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dos clientes e realizar uma avaliação detalhada dos riscos associados, ou seja, as auditorias 

consistiam na visita aos locais de trabalho, onde os técnicos verificavam as condições de 

segurança, identificavam potenciais riscos e asseguravam a conformidade com as normas 

legais. E após esta verificação, elaborava-se um relatório de avaliação de risco, que era 

posteriormente apresentado ao cliente, juntamente com uma explicação detalhada sobre as 

não conformidades, os aspetos conformes e as possíveis melhorias a implementar. Esta fase 

do processo era crucial, pois além de garantir a segurança dos trabalhadores, promovia o 

cumprimento das exigências legais e a melhoria contínua dos processos. E este processo de 

feedback permitia esclarecer dúvidas e garantir que as empresas compreendiam as 

correções necessárias e as medidas a implementar. 

Com o acompanhamento ás auditorias realizadas consegui perceber que cada setor de 

atividade apresentava requisitos específicos, embora algumas normas fossem comuns a 

todos, como por exemplo a fixação dos dísticos, registo de horas, a apresentação do dossier 

com toda a documentação necessária e atualizada para apresentar a ACT. Em determinados 

setores era necessário a elaboração de fichas de segurança de produtos químicos, a 

implementação de medidas de prevenção, planos de evacuação em caso de emergência, 

entre outras. Observei e apoiei auditorias tanto em pequenas como grandes empresas, desde 

indústrias de confeção, panificação, pedreiras, restauração, superfícies comerciais.  

Ao acompanhar os técnicos nas suas visitas participei em diversas tarefas como a 

verificação de equipamentos de segurança, análise dos dossiês de segurança e, em alguns 

casos, a criação de manuais, como os manuais de acolhimento para os novos colaboradores, 

medidas autoproteção. E na verificação das medidas autoproteção implementadas pelas 

empresas, ajudei na elaboração de os planos de emergência e evacuação em caso de 

incêndio, pois é importante assegurar que os sistemas de alarme, os extintores, as rotas de 

evacuação e outros equipamentos de segurança estavam operacionais e que toda a 

documentação estava devidamente atualizada. 

Outro ponto relevante foi a participação em formações sobre Segurança no Trabalho, 

Primeiros Socorros e Acolhimento. Estas formações tinham como objetivo preparar os 

trabalhadores para lidar com situações de risco e garantir que estavam devidamente 

informados sobre as medidas de segurança a adotar no seu local de trabalho. A experiência 
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foi particularmente enriquecedora porque pude observar a aplicação prática dos princípios 

de segurança que já tinha aprendido teoricamente. 

Esta experiência de estágio no Departamento de Segurança no Trabalho proporcionou-me 

uma visão prática e detalhada sobre a importância da auditoria e do acompanhamento das 

empresas. Ao participar diretamente nas auditorias e apoiar os técnicos na execução de 

várias tarefas, pude consolidar os meus conhecimentos teóricos e perceber a importância 

de uma abordagem rigorosa e adaptada às necessidades específicas de cada setor. 

Para além disso, neste departamento tive a oportunidade de analisar e apresentar uma 

proposta o Manual de Procedimentos na Segurança do Trabalho, que define os passos para 

a realização dos serviços ST. 

4.2.4.1 Proposta de melhoria do Manual de Procedimentos na Segurança no 

Trabalho 

Durante os meses de junho, julho e agosto, com o apoio da minha orientadora, tive a 

oportunidade de contribuir para a melhoria do Manual de Procedimentos de Segurança no 

Trabalho, representado no anexo 8. Esta tarefa foi de extrema importância, pois o manual 

é um documento fundamental para a orientação dos técnicos de segurança e para assegurar 

o cumprimento das exigências legais, além de uniformizar os procedimentos internos e 

garantir a eficácia das operações no âmbito da Segurança no Trabalho. 

Desde o início, procurei identificar os pontos chave que poderiam ser melhorados ou 

atualizados no manual. Um dos aspetos mais relevantes foi a atualização da legislação, já 

que as normas e regulamentos de segurança são frequentemente ajustados. Trabalhei na 

revisão das leis mais recentes, assegurando que o manual estivesse em conformidade com 

as normas legais mais atuais, especialmente no que se refere às atividades de risco elevado. 

Uma das principais melhorias que sugeri foi incluir, na secção sobre atividades de risco 

elevado, uma clara identificação de quem são os técnicos responsáveis por cada uma dessas 

atividades. A minha proposta incluía a criação de um quadro no início do manual, onde 

constariam os nomes dos técnicos, as suas competências e a formação ou experiência 

necessária para desempenharem as suas funções de forma segura e eficiente. Este quadro 

seria uma ferramenta útil tanto para os clientes quanto para os próprios técnicos, garantindo 
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que os responsáveis pelas atividades de maior risco tivessem as qualificações adequadas. 

Outra sugestão foi a inclusão de uma secção que detalhasse as alíneas de risco elevado em 

que a empresa está autorizada a atuar, conforme regulamentado pela Autoridade para as 

Condições do Trabalho (ACT). Essa informação seria colocada logo no início do manual, 

com uma descrição clara das áreas de atuação certificadas, proporcionando maior 

transparência e confiança aos clientes e colaboradores.  

Outro aspeto importante que trabalhei foi no apoio para a redação da Política de Qualidade 

da empresa. Alinhada com os padrões da NP ISO ISO 9001:2015, esta política refletiria o 

compromisso da empresa com a melhoria contínua, a satisfação dos clientes e o 

cumprimento das normas legais. A inclusão desta política no manual sublinharia o 

compromisso com a excelência dos seus serviços e com o rigor na Segurança no Trabalho, 

assim como nas outras áreas em que opera. 

Em resumo, o meu envolvimento na melhoria do Manual de Procedimentos de Segurança 

no Trabalho foi uma experiência enriquecedora e valiosa. As sugestões de melhoria, como 

a inclusão dos técnicos responsáveis pelas atividades de risco elevado, a atualização 

legislativa e o quadro de competências, contribuíram para uma maior clareza e eficácia no 

documento. Estas alterações reforçam não só o cumprimento das obrigações legais, mas 

também a transparência e a eficiência no trabalho da empresa Medinova, assegurando que 

técnicos e clientes estejam sempre bem informados e em conformidade com as melhores 

práticas do setor, encontrasse representado no apêndice 2 

4.2.5 Departamento de Segurança Alimentar 

 No mês de julho, tive a oportunidade de acompanhar uma Técnica Superior de Segurança 

Alimentar em auditorias realizadas em diferentes setores de atividade, desde pequenas 

empresas de restauração até grandes superfícies comerciais. Esta experiência foi essencial 

para aprofundar o meu entendimento sobre a aplicação das normas de higiene e Segurança 

Alimentar, proporcionando-me uma visão prática e detalhada dos processos de avaliação 

da conformidade neste campo.  

 Durante o estágio, participei em auditorias de Segurança Alimentar com o propósito de 

assegurar que os processos de manuseamento e armazenamento de alimentos estavam em 
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conformidade com as normas de segurança. Nas visitas, acompanhei uma técnica 

responsável, com quem participei na realização de inspeções detalhadas que incluíram a 

verificação das validades dos produtos e a análise da origem dos mesmos, assegurando que 

todos provinham de fornecedores certificados e cumpriam as exigências legais. 

Um dos aspetos centrais das auditorias foi a avaliação das condições de armazenamento, 

onde verificava-se se as temperaturas dos refrigeradores e congeladores eram adequadas e 

se a organização dos produtos prevenia contaminações cruzadas. Inspecionava-se ainda a 

disposição dos alimentos nas prateleiras, assegurando a separação entre produtos crus e 

cozinhados, e observava-se o estado de limpeza e higiene das áreas de armazenamento e 

superfícies. Durante as auditorias, também se avaliava as práticas de higiene dos 

colaboradores, desde o uso correto dos Equipamentos de Proteção Individual (EPIs) até ao 

cumprimento das normas de limpeza, que incluíam tanto utensílios como superfícies de 

trabalho. 

Durante estas auditorias, também contribuí para a verificação e atualização do dossiê 

HACCP (Hazard Analysis Critical Control Points). Tive a oportunidade de analisar a 

documentação pertinente, incluindo os certificados dos fornecedores, os procedimentos 

operacionais padrão, verificando se estavam implementados e atualizados, os registos se 

estavam em dia, como das temperaturas, limpeza, manutenções dos equipamentos, os 

certificados de formação, entre outros regulamentos associados á Segurança Alimentar. 

Este dossiê é essencial para a gestão da Segurança Alimentar, uma vez que identifica e 

controla os perigos associados à manipulação de alimentos. 

Ao final de cada auditoria realizada, era elaborado um relatório detalhado no qual eu pude 

observar e apoiar na descrição das não conformidades identificadas, incluindo 

recomendações corretivas e sugestões de melhoria. No final da elaboração deste relatório 

realizava-se a apresentação dos resultados ao cliente, onde explicava-se cada um dos pontos 

abordados, esclarecendo dúvidas e enfatizando a importância das ações corretivas. Esse 

momento era crucial para garantir que os clientes compreendessem não apenas as falhas 

identificadas, mas também as melhores práticas a adotar para fortalecer a Segurança 

Alimentar. 

Adicionalmente, participei em formações específicas sobre Higiene e Segurança 
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Alimentar, que abordaram as melhores práticas de manipulação e armazenamento de 

alimentos. Estas formações foram enriquecedoras, pois permitiram-me associar o 

conhecimento teórico à sua aplicação prática. 

Esta experiência no Departamento de Segurança Alimentar proporcionou-me uma visão 

abrangente e prática sobre a importância das auditorias na promoção da Segurança 

Alimentar. Ao acompanhar diretamente as auditorias e colaborar com os técnicos, pude 

consolidar os meus conhecimentos e compreender a relevância de uma abordagem 

metódica e adaptada às necessidades de cada cliente, assegurando não só a conformidade 

legal, mas também a proteção da saúde pública. 

4.2.6 Departamento Financeiro 

Durante os meses de agosto e setembro, tive a oportunidade de apoiar o Departamento 

Financeiro, onde participei em diversas tarefas essenciais para o funcionamento eficiente 

da área financeira da empresa. 

No início deste período, concentrei-me na verificação das entidades e referências 

relacionadas com os extratos e depósitos registados. Esta fase inicial foi fundamental, pois 

exigiu uma atenção rigorosa aos detalhes para garantir que todas as informações estivessem 

corretas e que os registos refletissem com precisão as operações financeiras realizadas. 

Seguidamente, procedia à exportação de extratos bancários, o que facilitou a identificação 

das movimentações financeiras da empresa e contribuiu para um melhor controlo das 

receitas. Esta exportação de documentos era para efeitos contabilísticos, assegurando que 

toda a documentação necessária estivesse disponível para a contabilidade. 

Simultaneamente, participei no recebimento de faturas emitidas e na organização dos 

documentos contabilísticos, atividades que foram cruciais para manter a ordem e a 

acessibilidade dos registos financeiros, facilitando o trabalho da equipa. Um aspeto 

relevante foi o controlo das entradas de pagamentos, tanto por cheques como por depósitos, 

para garantir que todas as receitas fossem devidamente registadas o que contribuía para 

uma visão clara da situação financeira da empresa. 

Além disso, dediquei-me à organização do dossiê bancário, que centralizou toda a 

informação financeira, tornando-a facilmente acessível. Durante este período, tive a 
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oportunidade de observar e aprender a utilizar a plataforma Sage, uma ferramenta essencial 

para a gestão financeira.  

Outro aspeto significativo do meu trabalho foi a elaboração do registo de cheques 

recebidos, que incluía informações como a data, recibos, faturas, banco do cheque, número 

do cheque e identificação do cliente. Este registo, abrangendo o período de março a 

setembro, foi fundamental para o controlo das receitas, assegurando que todas as entradas 

estivessem devidamente documentadas. Paralelamente, elaborei um registo dos depósitos 

realizados nos bancos, desde março até agosto, permitindo a verificação da correção e 

conformidade de todas as operações. Este trabalho de controlo foi essencial para garantir a 

transparência e a precisão das contas da empresa. 

Por fim, estive envolvido na criação do Projeto do Departamento de Controlo de Dívida, 

que começou a ser implementado no final de agosto e início de setembro. Este projeto 

exigiu uma colaboração com a equipa para estabelecer processos que garantam uma gestão 

eficaz das dívidas da empresa. 

Estas atividades no Departamento Financeiro proporcionaram-me uma experiência prática 

valiosa na gestão financeira e reforçaram a importância de uma boa organização e controlo 

das informações financeiras, contribuindo para a eficiência e a sustentabilidade financeira 

da empresa. 

4.2.7 Desenvolvimento do Projeto do Departamento de Controlo de Dívida 

A criação do Departamento de Controlo de Dívida na empresa Medinova surgiu como uma 

resposta estratégica e necessária para enfrentar os desafios da gestão financeira que a 

empresa experimentava, especialmente após a implementação da nova plataforma 

Careview. Um dos principais problemas enfrentados durante a transição para essa 

plataforma foi a migração de dados de sistemas antigos e documentos em papel, processos 

estes que nunca foram desempenhados por uma só pessoa. Essa transição frequentemente 

resultou em inconsistências e informações desatualizadas, o que exigiu um esforço 

significativo para corrigir os dados. Um descuido nessa transferência poderia comprometer 

a integridade das informações, refletindo diretamente na qualidade dos serviços prestados 

e na saúde financeira da empresa. 
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Como a empresa opera em diversos setores, incluindo Medicina no Trabalho, Segurança 

no Trabalho, Segurança Alimentar e Controlo de Pragas, o que gera um fluxo significativo 

de receitas provenientes de mais de 19 000 clientes. A natureza multifacetada das operações 

torna a gestão das contas a receber um desafio constante. Neste contexto, a cobrança de 

dívidas e o controlo de facturamento tornaram-se cada vez mais complexos. Por exemplo, 

a empresa tem uma faturação média de 100.000 euros por mês. Se as contas permanecerem 

abertas por mais de meio ano, isso é um sinal de alarme que indica a possibilidade de erros 

internos, informações desatualizadas, ou esquecimento dessa fatura devido a lista extensa 

de clientes. 

A falta de um controlo de gestão rigoroso e eficaz é uma preocupação, especialmente 

considerando que múltiplas pessoas estão envolvidas no processo de facturamento e a 

empresa trabalhar a nível nacional com uma vasta gama de clientes. Com a implementação 

do Careview, embora houvesse uma centralização das informações, a dependência de uma 

única plataforma e a falta de um planeamento adequado na introdução de dados levaram a 

situações em que erros na faturação se tornaram comuns, e que ao mesmo tempo a faturação 

ficasse em atraso. A interação de diferentes usuários com a plataforma, sem um controlo 

centralizado, pode resultar em discrepâncias nos registos e na confusão sobre quais 

informações são precisas e atualizadas. 

Diante desse cenário, o desenvolvimento do Projeto do Departamento de Controlo de 

Dívida se tornou essencial, utilizando a plataforma Careview para a sua concretização, 

Anexo 9. O departamento tem como principal objetivo monitorar ativamente as contas a 

receber, identificar e corrigir inconsistências na faturação e garantir que todas as receitas 

sejam cobradas de maneira eficaz. Essa nova estrutura não só promove uma maior 

transparência nos processos financeiros, mas também proporciona um meio de avaliar e 

otimizar os recursos da empresa, assegurando que a empresa mantenha sua saúde financeira 

e sustentabilidade no mercado. 

Em suma, a introdução do Departamento de Controlo de Dívida é uma resposta direta aos 

desafios financeiros enfrentados e um passo fundamental na construção de uma gestão 

financeira mais eficiente e integrada. Isso permitirá não apenas melhorar a precisão na 

cobrança de dívidas, mas também fornecerá uma base sólida para a tomada de decisões 
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estratégicas que suportem o crescimento e a estabilidade da empresa no futuro. 

4.2.7.1 Fluxograma do Departamento 

Com a criação do Departamento de Controlo de Dívida, foi desenvolvido um plano 

estruturado que orienta o processo de cobrança e gestão de dívidas, garantindo que cada 

situação seja abordada de forma adequada e eficiente. Conforme ilustrado no apêndice 3 

este plano segue uma sequência lógica que permite uma análise cuidadosa das contas a 

receber. 

O primeiro passo no procedimento é a análise detalhada do cliente em dívida. Utilizando a 

plataforma Careview, a equipa examina a fatura pendente, identificando o histórico de 

pagamentos e as interações anteriores com o cliente. Esta análise inicial é fundamental para 

compreender o contexto em que a dívida surgiu e quais fatores podem estar por trás da falta 

de pagamento. 

Após essa análise, o departamento entra em contacto com o Técnico ou o Comercial 

responsável pelo cliente, que é a pessoa que mantém uma relação direta com ele. Este 

contacto é crucial, pois o Técnico ou o Comercial pode fornecer informações valiosas sobre 

a situação do cliente e as possíveis razões para o atraso no pagamento. O objetivo deste 

primeiro contacto é tentar resolver a situação de forma amigável, procurando a 

regularização da dívida sem a necessidade de ações mais rigorosas. 

Caso o Técnico ou o Comercial não consiga garantir a regularização dentro de um prazo 

estipulado, o Departamento de Controlo de Dívida assume a responsabilidade e entra em 

contacto direto com o cliente. Neste ponto, a abordagem é mais focada na cobrança, e a 

equipa procura entender as razões para a demora no pagamento. Esse contacto é uma 

oportunidade para reforçar a importância da regularização e, se possível, oferecer 

alternativas de pagamento que possam facilitar a quitação da dívida. 

Se, após essa intervenção, o cliente ainda não efetuar o pagamento, a dívida é então 

encaminhada para o departamento jurídico. Este passo é considerado uma medida mais 

severa, mas necessária para proteger os interesses financeiros da empresa. A equipa jurídica 

avaliará a situação e decidirá as ações legais adequadas para a recuperação da dívida. 
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É importante ressaltar que, embora o procedimento siga uma estrutura lógica, a equipa do 

Departamento de Controlo de Dívida precisa estar preparada para adaptar a abordagem 

conforme as circunstâncias de cada caso. Cada cliente e cada dívida podem ter contextos 

diferentes, e a flexibilidade na gestão é essencial para lidar com as diversas situações que 

podem surgir. Além disso, a comunicação e a empatia durante todo o processo são 

fundamentais para manter um relacionamento saudável com os clientes, mesmo em 

situações de cobrança. 

Em suma, o plano desenvolvido pelo Departamento de Controlo de Dívida reflete um 

compromisso com a eficiência na gestão de dívidas, enquanto valoriza as relações com os 

clientes. Através de uma abordagem estruturada e sensível, a empresa Medinova, procura 

assegurar a regularização das dívidas de forma eficaz, promovendo a saúde financeira da 

empresa e a continuidade dos seus serviços. 

4.2.7.1 Analise SWOT 

A análise SWOT revela que o Departamento de Controlo de Dívida desempenha um papel 

crucial na sustentabilidade das organizações. Embora enfrente desafios, as oportunidades 

para crescimento e melhoria são significativas. A chave reside em equilibrar a cobrança 

eficaz com a preservação das relações com os stakeholders, garantindo que a missão da 

organização continue a ser cumprida. 

Relativamente às forças, podemos destacar a gestão eficiente de recursos, uma vez que um 

departamento dedicado permite uma gestão financeira mais rigorosa, garantindo que as 

dívidas sejam monitoradas e cobradas de forma eficaz, o que melhora a saúde financeira da 

organização. Além disso, a transparência aumenta, facilitando a prestação de contas aos 

doadores e financiadores, o que fortalece a confiança na gestão financeira da organização. 

A capacidade de prevenção de inadimplência é outra força, pois um foco ativo no Controlo 

de Dívidas pode reduzir significativamente as taxas de inadimplência, ajudando a manter o 

fluxo de caixa. 

Por outro lado, no que diz respeito às fraquezas, podemos considerar os custos operacionais 

elevados, já que a manutenção de um departamento especializado pode ser dispendiosa, 

impactando negativamente o orçamento de uma organização sem fins lucrativos. A 
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complexidade administrativa é outro desafio, pois a introdução de processos de Controlo 

de Dívida pode aumentar a carga administrativa, o que pode ser desafiador para equipas 

menores. A perceção negativa de cobrança também se destaca como uma fraqueza, uma 

vez que um foco excessivo na cobrança pode prejudicar as relações com doadores e 

beneficiários, levando a uma imagem negativa da organização. 

Quanto às oportunidades, destaca-se a possibilidade de parcerias e financiamentos, já que 

a demonstração de uma gestão financeira robusta pode abrir portas para novas 

colaborações, permitindo a expansão das atividades da organização. As inovações 

tecnológicas também representam uma oportunidade, pois o uso de software de gestão de 

dívidas e análise de dados pode otimizar processos e aumentar a eficiência. Além disso, a 

implementação de programas de educação e conscientização financeira pode fortalecer o 

relacionamento com os devedores e a comunidade, promovendo uma cultura de 

responsabilidade. 

Por fim, as ameaças incluem mudanças na legislação, pois alterações nas políticas fiscais 

ou de financiamento podem afetar diretamente a capacidade de cobrança e a operação do 

departamento. As condições económicas desfavoráveis também são uma preocupação, já 

que crises económicas podem aumentar a inadimplência e dificultar a recuperação de 

dívidas, afetando o fluxo de caixa. Por último, a concorrência por recursos é uma ameaça, 

pois o aumento da concorrência entre organizações pode pressionar a gestão de dívidas, 

tornando mais difícil manter a sustentabilidade financeira. 

Em suma, a análise SWOT do Departamento de Controlo de Dívida indica que, apesar das 

fraquezas e ameaças, as forças e oportunidades superam os desafios, permitindo que a 

organização avance de forma estratégica e eficaz na gestão das suas finanças. 

4.2.7.2 Estrutura do Relatório de Dívidas dos Clientes 

Um Relatório Periódico sobre a Situação das Dívidas dos Clientes é um documento 

essencial para o controlo financeiro de uma empresa, detalhando o status das dívidas dos 

clientes, níveis de inadimplência, prazos de pagamento e ações de cobrança. Esse relatório 

é utilizado para monitorar o comportamento de pagamento dos clientes e garantir que os 

recebíveis sejam geridos de forma eficiente. Ele ajuda a gestão a tomar decisões informadas 
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para otimizar o fluxo de caixa, identificar riscos e minimizar o impacto de possíveis 

inadimplências. Além disso, o relatório permite a criação de estratégias de cobrança mais 

eficazes, ao apresentar um panorama claro sobre as contas a receber, prazos de pagamento 

e previsões de recebimento. 

Estrutura de um Relatório Periódico de Dívidas dos Clientes: 

• Resumo Executivo: Uma visão geral da situação das dívidas, com valores totais em aberto, 

percentuais de inadimplência e status das cobranças. 

• Análise de Dívidas por Cliente: Lista dos principais clientes com dívidas em aberto, 

detalhando prazos de pagamento, atrasos e ações tomadas. 

• Divisão da Dívida por Tempo de Atraso: Separação das dívidas em faixas de atraso (ex.: 

até 30 dias, entre 30 e 60 dias, etc.). 

• Progresso das Ações de Cobrança: Informações sobre as medidas adotadas (ex.: 

notificações, renegociações, processos judiciais) e os resultados dessas ações. 

• Análise de Risco de Crédito por Setor: Avaliação da inadimplência por setor de atuação 

dos clientes e possíveis medidas corretivas. 

• Projeção de Recebimentos: Estimativa dos recebimentos esperados para os meses 

subsequentes, considerando as negociações em andamento. 

• Recomendações: Sugestões para melhorar o controlo de crédito, reduzir inadimplências e 

otimizar o fluxo de caixa. 

• Conclusão: Uma síntese sobre a situação geral, com ênfase nos pontos críticos e ações a 

serem tomadas. 

Este tipo de relatório permite à empresa identificar rapidamente clientes em risco de inadimplência, 

ajustar políticas de crédito e adotar medidas preventivas. O acompanhamento contínuo das dívidas 

contribui para uma maior eficiência na recuperação de valores, assegurando a liquidez e estabilidade 

financeira da empresa. 
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4.2.7.3 Relatório Periódico – Exemplo 
 

Relatório Periódico: Situação das Dívidas dos Clientes 

Período: março e abril 

Data de Emissão: 20/09/2024 

Departamento: Controlo de Dívida  

Responsável: Cristiana Santos 

 

1. Resumo Executivo 

O presente relatório aborda a gestão da dívida referente aos meses de março e abril de 2024, analisada 

em setembro, com o intuito de otimizar o retorno financeiro da empresa Medinova, Lda. e fortalecer o 

fluxo de caixa. Espera-se alcançar uma taxa de recuperação superior a 80%, por meio de uma 

estratégia focada em ações de cobrança personalizadas e renegociações adaptadas às necessidades dos 

clientes. 

2. Análise da Dívida por área de Atividade 

A análise da dívida acumulada por setor de atividade evidencia quais áreas requerem maior atenção e 

acompanhamento. Abaixo, destacam-se os valores das dívidas de março e abril: 

 PERÍODO SA ST CIP SCI  MED 

MARÇO 13 691,59 € 5 631,55 € 5 752,00 € 357,93 € 3 866,85 € 

ABRIL 10 550,90 € 6 158,10 € 5 605,17 € 547,97 € 7 290,90 € 

Tabela 1- Análise da Dívida por área de atividade março e abril de 2024 

Fonte: Documentos Internos 
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Figura 8- Análise da Dívida por atividade de março-abril 2024 

Fonte: Documentos Internos 

Foram comparados os valores devidos nas principais áreas de atuação para os meses de março e abril 

de 2024. As áreas com maior volume de dívida incluem Segurança Alimentar (SA), Segurança no 

Trabalho (ST) e Medicina (MED), sendo estas prioritárias para monitorização e intervenção nas 

cobranças. A análise mostra um aumento expressivo na dívida da área de Medicina entre março e abril, 

indicando que este setor requer um acompanhamento mais rigoroso para evitar o acúmulo de valores 

vencidos. 

3. Divisão da Dívida por Tempo de Atraso 

Com base na divisão de tempo de atraso das dívidas, observa-se uma concentração significativa em 

dívidas com mais de 120 dias. Recomenda-se a criação de uma política de notificação rigorosa para 

contas com prazos superiores a 30 dias ou 90 dias, com o objetivo de reduzir o tempo de inadimplência 

e aumentar a taxa de recuperação dentro do prazo esperado. 

  

4. Progresso das Ações de Cobrança 

Durante o período analisado, foram adotadas diversas ações de cobrança que apresentaram progresso 

positivo. As renegociações de prazos e o envio de notificações geraram melhores resultados, 

evidenciando que a comunicação constante e o acompanhamento direto são eficazes. 

 

Tabela 2- Divisão da Divida por Situação 

Foram realizadas diversas ações de cobrança que resultaram em progresso nas renegociações e acordos 

de pagamento. As ações mais eficazes foram as notificações e renegociações de prazos, sendo 

recomendável priorizar estes métodos para melhorar a taxa de recuperação. 

 

 

 

AÇÃO DE COBRANÇA Nº DE 
CLIENTES 

VALOR EM 
ATRASO (€) 

RESULTADOS OBTIDOS 

ENVIO DE NOTIFICAÇÃO 233 29064,25 2 acordos de pagamento em 
andamento 

RENEGOCIAÇÃO DE PRAZOS 274 17043,53 Em curso, previsão pagamento 

AÇÃO JUDICIAL/CONTENCIOSO 38 9038,48 Em andamento, aguardando 
decisão 

ADMINISTRATIVA* 27 4306,7 Verificação da situação 

AUTOMATIZADA - - Em desenvolvimento 

TOTAL ANALISADO 572 59452,96 
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5. Índice de Cobrança e Recuperação de Dívidas 

Para março e abril, o índice de cobrança ainda está em análise, com o objetivo de ultrapassar a marca 

de 80% de recuperação. A taxa de sucesso atual nas negociações e acordos indica uma projeção 

positiva de recuperação, reforçando a importância de uma abordagem sistemática e preventiva. 

6. Projeção de Recebimentos para outubro 

Mês Recebimentos Esperados (€) Comentários 

Março 21 953 .92 Inclusão de valores renegociados 

Abril 24 153.04 Pagamento de dívidas vencidas 

 

Total Esperado para outubro de 2024: 56 107.78  

 

8. Recomendações 

Intensificar as Ações de Cobrança: Aumentar a frequência de notificações e telefonemas para 

clientes com dívidas acima de 30 dias de atraso, reduzindo o tempo de inadimplência. 

Revisar Limites de Crédito Ajustar limites para clientes que demonstram histórico de atrasos, em 

especial no setor de SA. 

Monitorar Clientes de Alto Risco: Implementar um sistema de alerta para clientes que apresentem 

tendência de atrasos recorrentes, permitindo uma ação mais rápida por parte da equipa de cobranças. 

Incentivos para Pagamento Antecipado: Considerar oferecer descontos ou condições especiais para 

clientes que quitarem suas dívidas antes do vencimento, ajudando a melhorar o fluxo de caixa. 

 

9. Conclusão 

O departamento de Controlo de Dívida tem obtido um progresso significativo, com o índice de 

recuperação projetado para mais de 80%. No entanto, é crucial manter a consistência nas ações de 

cobrança e nas estratégias de renegociação, garantindo uma gestão eficiente da dívida e contribuindo 

para a saúde financeira da empresa. 

Responsável pela elaboração: Cristiana Santos 
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Anexos: 

Lista completa de clientes e seus saldos devedores 

Relatório detalhado de ações de cobrança realizadas 

4.2.7.4 Tipos de Cobrança  

A gestão de dívidas nas empresas envolve a implementação de diversos tipos de cobrança, 

que podem ser adaptados ao perfil do cliente, ao montante da dívida e ao tipo de 

relacionamento entre a empresa e o devedor. Cada abordagem de cobrança tem 

características distintas, variando em rigor e método, conforme a situação. 

A cobrança administrativa é o primeiro passo quando a cobrança amigável não obtém 

resultados. Nesta fase, a empresa intensifica a comunicação com o cliente, aumentando a 

frequência de contactos, que podem incluir chamadas, e-mails e cartas de aviso. A emissão 

de notificações formais de dívida e a possibilidade de aplicar restrições, como a suspensão 

de serviços, são comuns. Essa abordagem é vantajosa, pois pressiona o devedor a 

regularizar a situação sem recorrer ao Judiciário, mantendo ainda a possibilidade de acordos 

amigáveis. Por exemplo, após 30 dias de atraso, uma empresa pode enviar uma carta ou e-

mail formal informando ao cliente sobre a possibilidade de inclusão em serviços de 

proteção ao crédito, caso o pagamento não seja efetuado. 

Caso as tentativas de cobrança administrativa falhem, a empresa pode optar pela cobrança 

judicial, ficando a divida do cliente classificada como contencioso, que implica abrir um 

processo judicial para recuperar a dívida. Embora essa modalidade possa ser custosa e 

demorada, é uma alternativa necessária em casos de inadimplência significativa. A abertura 

do processo judicial pode resultar em penhoras de bens ou valores do devedor, e as 

negociações são formalizadas pela Justiça. Embora ofereça uma pressão maior sobre o 

devedor, essa abordagem é mais lenta e pode deteriorar o relacionamento com o cliente. 

Um exemplo seria uma empresa de grande porte que entra com um processo judicial contra 

um cliente que possui uma dívida significativa há 90 dias, solicitando a penhora de bens ou 

o bloqueio de contas bancárias. 

A cobrança automatizada é outra abordagem que vem ganhando popularidade, 

especialmente em empresas que lidam com um grande volume de clientes. Utilizando 
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sistemas tecnológicos, essa modalidade envia lembretes automáticos sobre pagamentos em 

aberto, por meio de e-mails, SMS, mensagens por aplicativos ou notificações de sistemas. 

Essa estratégia permite uma comunicação periódica e programada, resultando em menores 

custos operacionais e uma maior capacidade de alcançar muitos clientes simultaneamente. 

Por exemplo, um sistema automatizado pode enviar lembretes diários sobre uma fatura 

pendente, com links para o pagamento direto. 

Por fim, a negociação e o acordo de dívida são alternativas que permitem à empresa 

procurar um entendimento direto com o cliente, visando chegar a um acordo que beneficie 

ambas as partes. Essa abordagem pode envolver a oferta de condições especiais, como 

descontos, parcelamentos ou a extensão de prazos, facilitando o pagamento da dívida. A 

negociação evita custos e o tempo associados a ações mais rigorosas e pode aumentar as 

chances de recebimento, mesmo que parcial. Um exemplo disso seria a empresa oferecendo 

ao cliente em atraso um desconto de 10% para pagamento à vista da dívida ou a 

possibilidade de parcelar o valor em seis vezes. 

Em conclusão, a escolha do tipo de cobrança adequado deve ser baseada no perfil da dívida 

e do cliente, assim como no relacionamento que a empresa deseja manter. Idealmente, a 

cobrança deve iniciar-se com ações amigáveis e administrativas, progredindo para medidas 

mais rigorosas, caso necessário. A implementação de um Departamento de Controlo de 

Dívida eficaz é fundamental para garantir uma gestão eficiente dessas cobranças, 

promovendo a saúde financeira da empresa e assegurando a continuidade dos serviços 

prestados aos clientes. 

4.3 Dificuldades encontradas e propostas de melhoria 

Durante o estágio na empresa Medinova, diversas dificuldades foram encontradas, 

especialmente no que diz respeito à gestão de dívidas e à implementação da nova 

plataforma Careview. A transição de dados de sistemas antigos, como o Sage, MED e 

registos em papel, para o Careview representou um dos maiores desafios. Essa migração 

resultou em inconsistências e informações desatualizadas, o que não apenas comprometeu 

a integridade dos dados, mas também exigiu um esforço considerável da equipa para 

corrigir os problemas. O impacto da migração foi sentido em múltiplos níveis da 

organização, uma vez que erros na transferência de dados podem levar a decisões 
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financeiras equivocadas e à perda de confiança nas informações disponíveis. 

Além disso, a mudança associada à nova plataforma foi significativa. Muitos colaboradores 

tiveram dificuldade em se familiarizar com as novas funcionalidades do Careview, o que 

atrasou temporariamente a eficiência operacional. A falta de uma formação adequada e 

contínua, em combinação com a resistência natural a mudanças, contribuiu para um 

ambiente de insegurança em relação ao uso da nova tecnologia. Essa situação ressaltou a 

importância de não apenas fornecer formação inicial, mas também de estabelecer um 

suporte contínuo e uma cultura de aprendizagem.  

A dependência de uma única plataforma tecnológica também se tornou uma preocupação. 

Embora o Careview centralize e organize a informação, a concentração de dados em um 

único sistema pode criar vulnerabilidades. Falhas técnicas ou interrupções no sistema 

poderiam paralisar as operações e afetar a continuidade do negócio. Assim, é fundamental 

que a empresa desenvolva um plano de contingência para lidar com possíveis falhas na 

plataforma, incluindo a identificação de processos manuais que poderiam ser realizados 

enquanto as questões técnicas são resolvidas. 

Outra dificuldade observada foi a complexidade da gestão da dívida em um contexto com 

uma carteira extensa de clientes, enfrenta o desafio de monitorar e cobrar dívidas de forma 

eficaz. O fluxo significativo de receitas provenientes de múltiplos clientes exige um 

controlo rigoroso, que se torna ainda mais complicado quando se lida com erros de 

faturação e atrasos nos pagamentos. Isso revela a necessidade de um sistema de controlo 

de gestão que permita uma visão mais clara e precisa das contas a receber, facilitando a 

identificação de clientes em atraso e possibilitando ações mais proativas na cobrança. 

Para enfrentar essas dificuldades, várias propostas de melhoria podem ser implementadas., 

por exemplo, em primeiro lugar, a empresa deve priorizar a realização de formações 

contínuos para os colaboradores, não apenas focando nas funcionalidades do Careview, 

mas também em boas práticas de gestão de dívidas. Oferecer workshops regulares e sessões 

de formação prática ajudará a aumentar a confiança dos colaboradores na utilização da 

plataforma, além de proporcionar um ambiente de atualização contínua. 

Além disso, é recomendável que a empresa desenvolva um plano de migração de dados 
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mais estruturado. Isso incluiria a definição de etapas claras para a transferência de 

informações, bem como um acompanhamento rigoroso para garantir que todos os dados 

sejam verificados e corrigidos conforme necessário. A designação de uma equipa específica 

para supervisionar a migração e validação dos dados garantirá que o processo seja realizado 

de forma eficiente e que a integridade das informações seja mantida. 

A implementação de um sistema de feedback regular também é essencial. Criar canais de 

comunicação onde os colaboradores possam relatar problemas e sugerir melhorias em 

relação ao uso do Careview não apenas ajudará a identificar falhas, mas também 

promoverá um ambiente colaborativo e de evolução. Essa abordagem é crucial para 

garantir que a plataforma seja constantemente aprimorada com base nas necessidades 

reais dos utilizadores. 

Por último, a empresa Medinova deve considerar a possibilidade de diversificar suas 

estratégias de cobrança. Incorporar diferentes métodos, como cobrança automatizada, 

negociação direta e cobranças administrativas, pode aumentar a eficácia na recuperação de 

dívidas. A utilização de tecnologias que permitem o envio automático de lembretes, bem 

como a possibilidade de negociação flexível com os devedores, pode contribuir para uma 

abordagem mais humanizada e menos conflituosa. 

Em sintese, a superação das dificuldades encontradas durante o estágio é crucial para 

garantir uma gestão financeira mais eficaz e otimizar o uso da plataforma Careview. A 

implementação das propostas de melhoria não só contribuirá para a sustentabilidade da 

empresa, mas também permitirá que ela se adapte a um ambiente em constante mudança, 

garantindo a continuidade dos seus serviços e a satisfação dos seus clientes. 
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CONCLUSÃO 

A realização do estágio na empresa Medinova, Lda. representou uma oportunidade 

significativa de aprendizagem e desenvolvimento profissional, proporcionando uma visão 

prática e holística das atividades de auditoria interna e conformidade em várias áreas 

cruciais para o funcionamento da empresa, nomeadamente na Segurança no Trabalho, 

Segurança Alimentar, Gestão Financeira e Operacional. Este percurso permitiu-me aplicar 

e aprofundar o conhecimento teórico adquirido ao longo do mestrado em Auditoria 

Empresarial e Pública, confrontando-o com as dinâmicas reais de uma organização que 

opera num sector de alta responsabilidade e exigência. 

O desenvolvimento das atividades focou-se numa abordagem prática e integrativa, tendo 

como base metodológica a observação participante e a investigação-ação. A observação 

participante possibilitou um entendimento aprofundado dos processos e procedimentos 

internos da empresa, ao permitir uma imersão no ambiente de trabalho e uma análise direta 

das práticas diárias. Este contacto direto com as várias equipas e departamentos permitiu 

não só identificar áreas de melhoria, mas também entender as particularidades de cada 

departamento e a interligação entre eles. Assim, a observação participante foi essencial para 

compreender o contexto organizacional e identificar pontos críticos que poderiam ser 

otimizados. 

Paralelamente, a investigação-ação revelou-se uma metodologia eficaz para aplicar 

melhorias contínuas de forma colaborativa, facilitando o ajuste e adaptação das 

intervenções às necessidades e objetivos específicos da empresa Medinova. Este método 

permitiu um ciclo contínuo de análise, implementação e reflexão, fundamental para 

desenvolver soluções adequadas e ajustadas ao contexto da empresa, reforçando a 

participação dos colaboradores na criação de novas práticas. A criação de um Departamento 

de Controlo de Dívida é um exemplo representativo desta abordagem colaborativa, já que 

envolveu a cooperação dos diferentes departamentos e promoveu uma visão estratégica e 

sustentável da gestão financeira. A implementação de uma estrutura de monitorização e 

controlo das contas correntes de clientes proporcionou à empresa uma ferramenta essencial 

para otimizar processos de cobrança e garantir a estabilidade financeira, bem como reduzir 

riscos associados a dívidas pendentes. 
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A experiência no Departamento de Segurança no Trabalho foi igualmente significativa, 

destacando-se pela elaboração de uma proposta de atualização do manual de 

procedimentos, com o objetivo de reforçar as práticas de segurança e promover um 

ambiente de trabalho mais seguro e saudável. A elaboração deste manual incluiu uma 

análise detalhada das práticas vigentes e a identificação de melhorias, seguindo as diretrizes 

da norma ISO e as boas práticas de Segurança no Trabalho.  

Além disso, o estágio proporcionou uma experiência prática nas áreas de auditoria de 

conformidade em Segurança Alimentar e Segurança no Trabalho. Esta experiência em 

auditoria de conformidade fortaleceu a compreensão da importância de seguir critérios e 

protocolos rigorosos, que garantem não só a segurança dos produtos e serviços, mas 

também a credibilidade da empresa junto de entidades reguladoras e do mercado. E as 

atividades de auditoria desenvolvidas permitiram também compreender a importância da 

transparência e da confiança na relação com stakeholders.  

O estágio na Medinova, portanto, constituiu uma experiência transformadora ao permitir 

uma aplicação prática das teorias e técnicas de auditoria, com ênfase na conformidade e na 

melhoria contínua. A compreensão dos procedimentos internos e das interações entre os 

departamentos possibilitou uma visão abrangente das operações empresariais, enquanto a 

colaboração com os colaboradores e a gestão da empresa incentivou a implementação de 

soluções eficazes e adaptadas às reais necessidades da empresa. 

Em suma, o estágio consolidou o meu percurso formativo ao permitir a integração de 

conhecimentos académicos em situações concretas de trabalho, contribuindo para o 

desenvolvimento de competências técnicas e interpessoais fundamentais para um auditor. 

Esta experiência dotou-me das ferramentas necessárias para enfrentar desafios complexos 

de conformidade e auditoria, valorizando a importância da auditoria como uma prática 

contínua de prevenção, mitigação de riscos e reforço da transparência. A empresa 

Medinova beneficiou diretamente das melhorias implementadas, nomeadamente no 

fortalecimento do controlo financeiro e na atualização das práticas de segurança e 

conformidade, o que contribui para o seu posicionamento no mercado como uma entidade 

de referência em serviços de Saúde e Segurança. 
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Modelo do Quadro Técnico para o Manual de Procedimentos 
 

NOME TÉCNICO VÍNCULO 
DATA DE 
EMISSÃO 

DO CAP/TP 

N.º TÍTULO 
PROFISSIONAL 

FORMAÇÃO ACADÉMICA 
DE BASE 

ATIVIDADE DE RISCO 
ELEVADO 

PERÍODO NORMAL DE TRABALHO 
OU 

TEMPO MENSAL DE AFECTAÇÃO 

 
Técnico 
Nível VI 

Contrato 
sem termo 

   a); b); d), e); i); j); l);m) 40h/semana 160h 

 
Técnico 
Nível VI 

Contrato 
sem termo 

   a);b);d);e);i);j);l);m) 40h/semana 160h 

 
Técnico 
Nível VI 

Contrato 
sem termo 

   
a); b); c); d), e); f); g); i); j); k); 

l), m) 
40h/semana 160h 

 
Técnico 
Nível VI 

Contrato 
sem termo 

   
a); b); c); d), e); f); g); i); j); l), 

m) 
40h/semana 

 
160h 

 
Técnico 
Nível VI 

Contrato 
sem termo 

   a);b);d);e);i);j);l);m) 40h/semana 160h 

 
Técnico 
Nível VI 

Contrato 
sem termo 

   a);b);e);f);g);i);j);l);m) 40h/semana 160h 

 
Técnico 
Nível VI 

Contrato 
sem termo 

   a);b);e);f);g);i);j);l);m) 40h/semana 160h 

 
Técnico 
Nível VI 

Contrato 
sem termo 

   a);b);d);e);i);j);l);m) 40h/semana 160h 

 
Técnico 
Nível VI 

Contrato 
sem termo 

   a);b);d);i);j);l);m) 40h/semana 160h 

 
Técnico 
Nível VI 

Contrato 
sem termo 

   
a); b); c); d), e); f); g); i); j); k); 

l), m) 
40h/semana 160h 

Atividades ou trabalhos de risco elevado: 
 
a) Trabalhos em obras de construção, escavação, movimentação de terras, de túneis, com riscos de quedas de altura ou de soterramento, 
demolições e intervenção em ferrovias e rodovias sem interrupção de tráfego; 
b) Atividades de indústrias extrativas;  
c) Trabalho hiperbárico;  
d) Atividades que envolvam a utilização ou armazenagem de produtos químicos perigosos suscetíveis de provocar acidentes graves;  
e) Fabrico, transporte e utilização de explosivos e pirotecnia; 
f) Atividades de indústria siderúrgica e construção naval;  
g) Atividades que envolvam contacto com correntes elétricas de média e alta tensões;  
h) Produção e transporte de gases comprimidos, liquefeitos ou dissolvidos ou a utilização significativa dos mesmos;  
i) Atividades que impliquem a exposição a radiações ionizantes; 
j) Atividades que impliquem a exposição a agentes cancerígenos, mutagénicos ou tóxicos para a reprodução; 
l) Atividades que impliquem a exposição a agentes biológicos do grupo 3 ou 4; m) Trabalhos que envolvam exposição a sílica. 
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Modelo da Atualização da Legislação na SST 
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Política da Qualidade  
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Fluxograma do Departamento de Controlo de Dívida 
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ANEXO 1 
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Fluxograma do Plano PDCA – Adaptado da ISO 19011:2019 
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ANEXO 2 
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Exemplos Comprovativos de Certificação 
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ANEXO 3 
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Fluxograma dos Serviços da Medinova 

Controlo de Pragas 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Segurança no Trabalho 
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Sistemas Contra Incêndios 
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Segurança Alimentar 
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Mod.MED.031.00

FLUXO

Gestão Estratégica 
e Melhorias

Medicina Curativa e 
Med. no trabalho

Assessoria ST - HSA CIP - Extintores Formação

Gestão de Pessoas Compras
Gestão infraestrutura e 

equipamentos

Processos Realização

Processos Suporte

Processo de Gestão

Comunicação

Planeamento do 
sistema

Definição dos objetivos 
estratégicos / setoriais

Acompanhamento dos 
objetivos e planos

Auditorias 
Revisão pela gestãoAvaliação da satisfação 

dos clientes

Definição dos planos
de ação

Dados de desempenho do 
SGQ, das PI, analise contexto 

Ciclo PDCA da Medinova  
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Gestão de Estratégias para Melhoria Continua 
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Aplicação dos Pontos da Norma NP EN ISO 9001:2015 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

126 de 130 
Mod5.233_00  
SISTEMA INTERNO DE GARANTIA DA QUALIDADE  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ANEXO 6 
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CRM – Criação do Contrato e Registo  
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ANEXO 7 
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Careview – Controlo de Dívida 
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